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Em outubro de 2011, a Fecomércio-PE promoveu a sua 16ª missão empresarial para 
a República Popular da China, pela segunda vez consecutiva. O motivo: demanda dos 
empresários nordestinos, ávidos por produtos e serviços de boa qualidade a preços 
baixos e por conhecer o mercado chinês, entre outras razões, como a participação 
na maior feira do mundo de importação e de exportação, a Canton Fair, destino duas 
vezes ao ano de empresários do mundo todo. 

A missão da Fecomércio-PE visitou as cidades de Xangai, Cantão, Hong Kong, Macau 
e Beijing, onde participou de um seminário sobre oportunidades de negócios e de 
investimentos no Brasil, rodada de negócios e visitas técnicas, políticas e institucionais 
a empresas públicas e privadas. A comitiva, este ano, foi formada por 80 empresários, 
presidentes de entidades empresariais e de fomento, representantes de universidades, 
políticos e jornalistas nordestinos. Todos interessados em fazer negócios e networking, 
divulgar Pernambuco e atrair investimentos para o Estado, conhecer o gigante asiático 
e participar da Canton Fair.

A China possui, atualmente, a economia que mais cresce no mundo. A média de 
crescimento econômico do país, nos últimos anos, é de quase 10%. Uma taxa superior 
a das maiores economias mundiais, inclusive a do Brasil. O Produto Interno Bruto (PIB) 
do gigante asiático atingiu US$ 7,46 trilhões ou 47,15 trilhões de iuanes em 2011, com 
crescimento de 9,2%. Atrás apenas dos Estados Unidos, estas cifras apontam que a 
economia chinesa representa hoje cerca de 15% da economia mundial. 

A transformação da China na maior potência econômica mundial talvez seja o mais 
importante acontecimento dos últimos anos. Mas, o país asiático quer muito 
mais e vem impressionando com os investimentos que vem fazendo em 
ciência e tecnologia e com o avanço da educação dos seus jovens. Além 
disso, a China aumenta ainda mais a sua infuência no mundo dos 
negócios com a proliferação do mandarim e da cultura chinesa para 
fora do país. 

Ciência, tecnologia e cultura chinesas é a bola da vez. Conheça 
um pouco mais do país nas reportagens especiais do Informe 
Fecomércio-PE, além das atividades realizadas pela federação na 
missão comercial, promovida com o apoio do Sebrae Pernambuco e 
da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC).

Josias Silva de Albuquerque
Presidente do Sistema Fecomércio/Senac/Sesc-PE

A China 
da ciência e da tecnologia

EDITORIAL
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Não é nenhuma novidade que a China deixou 
para trás o seu passado de fábrica mundial de bugi-
gangas, de produtos baratos e de baixa qualidade. 
Hoje o país asiático quer – e está caminhando a pas-
sos largos para isso – o status de laboratório mundial 
de alta tecnologia. E, quando a China quer, não há 
razão para duvidar de suas palavras. A capital do país 
asiático, Pequim, está apostando tudo o que tem para 
transformar a China em uma superpotência científica. 
Dinheiro não é problema, tem até demais. 

Além disso, o país se orgulha de ter a juventude 
mais inteligente do mundo. No mais recente teste 
do Programme for International Student Assessment 
(Pisa), programa internacional de avaliação compara-
da de sistemas educacionais dos 34 principais países 
industrializados, os estudantes de Xangai alcançaram 
em todas as disciplinas a pontuação máxima e, com 
isso, o primeiro lugar. O maior tesouro da China 

Depois do boom econômico, o 
país quer ser referência no campo 
científico. Tecnologia de ponta é 
o alvo dos chineses.

CHINA
O tapete vermelho da ciência e da tecnologia
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é a sua juventude inteligente e 
competente. A China não quer 
perder tempo na busca pelo título 
de superpotência científica.

As novas gerações da China 
são tidas como “o tesouro do país” 
pela sua capacidade científica. A 
ciência está se tornando uma nova 
religião no dragão asiático. Nos úl-
timos anos, o slogan “observação 
científica do desenvolvimento” 
foi usado insistentemente pelos 
líderes chineses. E tudo indica que 
a ciência deverá ser transformada 
na nova religião do país asiático, 
em substituição ao marxismo e ao 
maoísmo (descartados). Alguém 
discorda?

A China impressiona o mundo inteiro com suas obras impecá-
veis de infraestrutura, seus aeroportos, suas estradas, seus arranha-
céus, com o seu crescimento econômico descomedido... Mas a 
menos de um ano para a escolha dos novos membros do Comitê 
Permanente do Politburo*, supremo órgão do Partido Comunista 
Chinês (PCC), a população questiona esse capitalismo desenfreado 
e quer que os novos líderes chineses resolvam o problema do apar-
theid entre a população rural e a urbana, um dos muitos problemas 
sociais de dimensões colossais que a China terá de enfrentar. 

Em Pequim, a comitiva da missão teve uma reunião com o em-
baixador do Brasil na China, Clodoaldo Hugueney Filho (em 27 de 
outubro na sede da Embaixada do Brasil na China). “O ano de 2012 
será singular para a política do país asiático com a troca de membros 
dentro do PCC, e isso preocupa não só nós chineses, mas também 
o mundo todo”, disse o diplomata, um tanto preocupado com o 
futuro do país e com as mudanças políticas que vão ocorrer. 

Para a economia chinesa, também será um ano atípico. A China 
poderá registrar um ritmo mais baixo de crescimento de uma década 
(8,5%), dizem os especialistas econômicos. Mas são os problemas 
sociais que mais preocupam as autoridades e a população, prin-
cipalmente. Os novos líderes do Comitê Permanente do Politburo 
terão uma árdua batalha a enfrentar para conquistar o povo chinês 
e abrir um novo capítulo na história do país. 

 
Nos últimos 30 anos, a China viveu um maciço processo de 

urbanização. A desigualdade de renda é crescente entre os morado-
res do campo e da cidade e entre ricos e pobres, e vários chineses 
se sentem excluídos dos benefícios trazidos pelo desenvolvimento 
econômico. O sentimento da maioria da população chinesa é que 
o governo se preocupou muito com o crescimento econômico da 
China e se esqueceu de cuidar do povo, das massas. Chegou a hora 
de mudar esse cenário. E o momento é este. Chegou a hora de o 
capitalismo ceder vez aos problemas sociais.  

* É este comitê que dá a última palavra dentro do PCC.

2012
A meta: com as mudanças políticas, 
ter esperança em um governo mais 
preocupado com o social

ShENZHEN Observatory, Guandong, China
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No dia 13 de outubro (quinta-feira), a comitiva da 
Missão Empresarial Brasil China 2011 desembarcou 
em Xangai, depois de dois dias em Amsterdã 
(Holanda). Não há no país asiático nenhuma outra 
cidade tão ocidental quanto Xangai, que é conhecida 
como a face mais moderna da China, onde o turismo 
cresce lado a lado com a economia. Além de um 
seminário sobre oportunidades de investimentos e 
de negócios no Brasil e de uma rodada de negócios, 
a Fecomércio-PE realizou visitas técnicas no maior 
cartão-postal da China. De Xangai, onde ficou até o 
dia 16 de outubro (domingo), a comitiva seguiu para 
Cantão. 

Xangai
A face mais moderna da China 
quer se tornar a capital chinesa 
do turismo
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Xangai é a cidade chinesa que mais investe 
no turismo. Capital econômica e comercial da Chi-
na, além de um dos principais pontos de atração 
turística do gigante asiático, Xangai tem planos de 
estimular este setor com um aumento de até 70% 
para 2015, segundo informações do governo local. 
A cidade chinesa quer que o turismo se transforme 
em um setor econômico estratégico, para criar 300 
mil postos de trabalho e representar 8,5% de seu 
Produto Interno Bruto (PIB) para 2015, explicou 
o secretário-geral do Partido Comunista da China 
(PCC) em Xangai, Yu Zhengsheng, a máxima auto-
ridade política local. 

Com isso, espera-se que a cidade alcance em 
2015 (só com turismo) cerca de 520 bilhões de iua-
nes. As previsões do governo local são de que, em 

2015, a cidade receberá cerca de 240 milhões de 
visitantes chineses e outros 10 milhões de turistas 
estrangeiros. 

A Walt Disney já anunciou a construção de seu 
parque temático em Xangai, apostando na atração de 
milhões de visitantes chineses e estrangeiros e, claro, 
nos lucros. O primeiro parque temático da Disney na 
China, terceiro da empresa na Ásia, vai custar 24,5 
bilhões de iuanes. Há anos a Disney se interessa em 
construir um parque temático em Xangai. O resort 
inteiro vai incluir dois hotéis temáticos Disney, áreas 
de recreação ao ar livre e um grande complexo de 
entretenimento, varejo e alimentação. Situado em 
um subúrbio oriental de Xangai, o parque será aberto 
em cerca de cinco anos e visa atrair 7,3 milhões de 
visitantes por ano. 
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Um total de 200 empresários chineses partici-
pou do seminário que a Fecomércio-PE realizou, no 
dia 14/10, sobre Oportunidades de Investimentos e 
de Negócios no Brasil na Missão Empresarial Brasil 
China 2011. Para apresentar o Brasil aos chineses, 
a Fecomércio-PE convidou o superintendente do 
Sebrae Pernambuco, Roberto Castelo Branco, para 
dar uma palestra sobre o atual cenário econômico do 
país. O secretário executivo da Secretaria do Gover-
no do Estado de Pernambuco, Breno Perez Coelho, 
também fez uma apresentação sobre Pernambuco, 
destacando o desenvolvimento descentralizado do 
Estado e os projetos estruturadores, como a Refinaria 
Abreu e Lima, o polo farmacoquímico, o polo de 
energia eólica e o Estaleiro Atlântico Sul. Segundo 
Breno, hoje as oportunidades econômicas de Per-
nambuco são um grande atrativo para quem quer 
investir no Estado. “O Governo de Pernambuco tem 
investido forte em logística e incentivo fiscal, esti-
mulando parcerias internacionais para desenvolver o 
Estado”, disse o secretário ao encerrar a palestra.

Seminário 
da Fecomércio-PE 

em Xangai atrai 
200 empresários chineses

A abertura oficial da Missão 

Empresarial Brasil China 2011 

aconteceu no dia 14/10 (sexta-feira), 

em Xangai, com o Seminário sobre 

Oportunidades de Investimentos e 

de Negócios no Brasil e a Rodada de 

Negócios. 
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Segundo You Jun, a China tem que continuar 
crescendo de forma saudável, preocupando-se com 
o meio ambiente e as boas parcerias, como a que 
tem com o Brasil. “Esperamos que essa parceria se 
fortaleça e seja produtiva não só para a China, mas 
também para Pernambuco. Somos parceiros irmãos e 
a vinda de missões como essa para a China só forta-
lece nossa união e aumenta nossas chances de fazer 
negócios”, encerrou o prefeito. Josias Albuquerque, 
presidente da Fecomércio-PE, abriu e encerrou o se-
minário ressaltando o trabalho de comércio exterior 
que a Federação do Comércio de Pernambuco tem 
promovido desde 1996, abrindo oportunidades para 
as empresas de Pernambuco. “Antes das missões que 
a gente tem realizado, há 15 anos, os empresários 
de Pernambuco tinham medo de internacionalizar 
seus negócios. Hoje isso faz parte do dia a dia das 
empresas. Pernambuco vive um momento único 
de desenvolvimento de sua economia, assim como 

Parceira da Fecomércio-PE na realização do 
seminário e da rodada de negócios, a diretora da 
Câmara de Comércio e Indústria Brasil-China (CCI-
BC), Uta Schitweizer, encerrou o evento destacando 
o trabalho de aproximação de Pernambuco com a 
China, através das missões empresariais da Feco-
mércio-PE, que há cinco anos promove viagens de 
negócios ao gigante asiático. “Pernambuco é cheio 
de oportunidades de negócios. Visitei há pouco 
tempo Petrolina e saímos de lá encantados com o 
vinho, as frutas e o suco produzidos na cidade. A 
aproximação Pernambuco/China é uma parceria 
que pode render bons frutos para os dois lados”, 
afirmou Uta. Representando o governo chinês, o 
prefeito da cidade de Huainan, Wang You Jun, 
apresentou para os brasileiros o que a China tem 
feito para aumentar, cada vez mais, a qualidade de 
vida da população com o crescimento acelerado da 
sua economia.

Da esq. para a dir.: Francisco Valdeci Cavalcante, presidente da Fecomércio-PI; Pio Guerra, presidente do Sebrae-PE; deputado estadual 
João Fernando Coutinho; Breno Perez Coelho, secretário executivo do Governo de Pernambuco; Josias Albuquerque; Wang You Jun, 
prefeito da cidade de Huainan; vereador Jurandir Liberal, presidente da Câmara de Vereadores do Recife; Roberto Castelo Branco, 
superintendente do Sebrae-PE; Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio-RN; e Marcones Libório de Sá, prefeito de Salgueiro
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a China, crescendo acima da média nacional, e 
é através dessas missões comerciais que o Estado 
pode crescer ainda mais, atraindo investimentos 
estrangeiros. E a China é atualmente nosso maior 
parceiro comercial. Precisamos estar conectados, 
progredindo juntos”, finalizou Josias.

Após o seminário, os empresários chineses 
participaram de rodada de negócios com os brasi-
leiros. O diretor da Ponto de Promoção, empresa 
pernambucana de varejo que tem hoje 40 lojas em 
Pernambuco e nos Estados da Paraíba e de Alagoas, 
Fernando Clemente Filho, saiu da rodada bastante 
animado com os contatos que fez com quatro em-
presas chinesas. “Tive contato com fornecedores 
de vários segmentos do varejo, de materiais leves 
a pesados, produtos que a gente tem interesse em 
distribuir no Brasil. Os chineses são muito atencio-
sos e têm muita boa vontade em atender às nossas 
demandas. Isso facilita o negócio. Nesse primeiro 

roberto Castelo Branco proferindo palestra sobre o atual 
cenário econômico do Brasil

os empresários pernambucanos Fernando Clemente Filho 
e Fernando Victor de Mendonça (à dir.) durante rodada de 
negócios 
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momento da missão, saio animado de Xangai. É a 
terceira vez que venho com a Fecomércio-PE para 
a China e toda vez que volto saio daqui com bons 
parceiros de negócios”, disse o empresário.

O professor do Centro de Informática (CIn) 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e 
diretor-presidente do Núcleo de Empreendimentos 
em Ciência, Tecnologia e Artes (Nectar), Edson de 
Barros Carvalho, também saiu da rodada de negócios 
animado. “Além de presenciar inovações tecnológi-
cas na área de informática e comunicação, tivemos a 
oportunidade de fazer contato com uma universidade 
chinesa objetivando levar para Pernambuco o Instituto 
Confúcio, cuja tarefa principal é divulgar a cultura 
chinesa. A instalação desse instituto no Recife seria a 
realização de um sonho de muita gente que quer fazer 
intercâmbio cultural com a China”, disse o professor, 
que participa, este ano, pela quarta vez consecutiva 
das missões empresariais da Fecomércio-PE. 

os professores do Centro de Informática da UFPE Paulo Cunha 
e Edson Carvalho e da UFRPE Carlos Alberto Fernandes durante 
rodada de negócios

rodada de negócios
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Se em uma palavra eu tivesse que descrever 
a China hoje, diria que é algo “surpreendente”. 
Da riqueza cultural à força econômica, da 
grandiosidade da Feira de Importação e Exportação 
de Cantão à suntuosidade dos prédios de 
Xangai, passando pela exótica culinária e pela 
harmonização entre tradição e desenvolvimento, 
muita coisa no país asiático é, de fato, 
surpreendente.

A China se abre para o mundo, ou melhor, lança-se 
ao mundo. Longe de uma postura passiva, o país 
enverga o seu poderio econômico com gigantescos 
investimentos dentro e, sobretudo, fora de seu 
território. Crescendo ano após ano com um PIB 
próximo aos 10% e batendo recordes mundiais, a 
China está decidida a “crescer para fora”, investir em 
outros países, descentralizar a produção, garantir 
matérias-primas e conquistar novos mercados. 

Em recente série de matérias intitulada “China 
a la conquista del mundo”, o jornal espanhol 

El País percorreu o rastro do gigante asiático 
por 25 países em desenvolvimento na África, 
Ásia e América Latina. Em síntese, o resultado 
é a constatação de volumosos investimentos, 
que muitas vezes superam as marcas do Banco 
Mundial, envio de mão de obra e bilhões de 
dólares para investimento em áreas estratégicas, 
notadamente matérias-primas, petróleo e gás e 
agroindústria.

Para nós brasileiros, a China já é o maior 
parceiro comercial e também principal destino 
das exportações nacionais. Segundo dados 
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC), em 2010 a balança 
comercial dos dois países bateu recorde, 
alcançando US$ 56,3 bilhões. Para 2011, espera-
se um fechamento ainda maior, apesar da crise 
econômica. Neste cenário de investimentos, 
Pernambuco está muito bem posicionado. Somos 
o Estado que mais cresce no Brasil, inclusive com 
índices próximos aos da própria China. Em 2010 

China, Brasil e Pernambuco: 
relações comerciais e conjuntura 
econômica

Breno Perez Coelho 
Advogado e secretário executivo da Secretaria do 
Governo de Pernambuco
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o PIB chinês cresceu 10,3%, o do Brasil 7,5% e o 
de Pernambuco 9,3%. Tal fato, aliás, foi registrado 
pela presidente Dilma quando de sua visita ao 
Estado em agosto deste ano. 

O protagonismo de Pernambuco não se dá 
por acaso. A atração de investimentos e o 
desenvolvimento econômico e social agora 
vivenciado são fruto de uma política ousada 
implementada pelo governador Eduardo Campos.  
Um tripé composto por fortes investimentos em 
infraestrutura e qualificação de mão de obra, 
bem como pela adoção de um modelo de gestão 
pública eficiente e moderno, com prioridades, 
metas e resultados em constante monitoramento, 
e por um programa arrojado de incentivos fiscais, 
alavanca o Estado e nos coloca em posição de 
destaque.

O desafio é aproveitarmos o bom momento da 
economia chinesa e utilizar as potencialidades 
dessa relação sem perder de vista os interesses 
do Estado e os interesses nacionais.  O Brasil 
busca equilibrar mais sua balança comercial com 
a China, aumentando o volume de exportações 
de produtos industrializados, com maior 
valor agregado (80% das exportações são de 
commodities, com baixo valor agregado, e 90% 
são de produtos industrializados). 

No caso de Pernambuco, a balança comercial com 
a China também vem aumentando. O volume de 

importações, contudo, ainda supera em muito as 
exportações. Temos aí um grande potencial de 
crescimento, dado o mercado consumidor chinês, 
ampliando o volume e diversificando os itens a 
serem exportados. Ao longo da exitosa missão 
empresarial organizada no último mês de outubro 
pela Fecomércio-PE à China, pudemos observar 
várias dessas potencialidades, como o nosso 
polo gesseiro, a fruticultura irrigada e a indústria 
sucroalcooleira. A atração de investimentos 
estruturadores do gigante asiático também é 
uma realidade para um Estado competitivo como 
Pernambuco. A América Latina e em especial 
o Brasil serão, cada vez mais, destino para tais 
investimentos.

Ademais, contamos com o melhor parque 
tecnológico do Brasil, o Porto Digital, com grandes 
polos industriais (naval, petroquímico, automotivo, 
farmacoquímico, têxtil, siderúrgico, eólico, etc.), 
com infraestrutura portuária invejável, além de 
nossa vocação turística e cultural, lembrando que 
a China já está entre os países que mais enviam 
turistas ao exterior, os quais também figuram entre 
os turistas que mais gastam no mundo. Como 
dito, Pernambuco está muito bem posicionado, 
com economia aquecida e um crescimento 
socioeconômico que vem beneficiando toda a 
sua população. Estreitar e dinamizar as relações 
comerciais com a China vem incrementar ainda 
mais este salto de desenvolvimento que o Estado 
vivencia hoje.

OPINIÃO



INFORME FECOMÉRCIO-pe | EDIÇÃO ESPECIAL/201218

Guangzhou, que significa Cantão em 
chinês tradicional, foi o nosso segundo 
destino na China. No dia 16 de outubro 
(domingo), a Missão Empresarial Brasil 
China 2011 deixou Xangai e viajou 
para o sul do país para participar da 
primeira fase da maior feira de negócios 
do mundo, a Feira de Cantão (Canton 
Fair), de 17 a 19/10/2011.

A comitiva da missão aproveitou o início da se-
mana em Cantão para fazer um city tour pela cidade, 
no dia 18/10 (terça-feira). Acompanhado pela guia da 
viagem, Ana Cláudia Neves, diretora da Amplatur, e 
pelo presidente da missão, Josias Albuquerque, um 
grupo de 15 pessoas conheceu a Canton Tower, a 
segunda maior torre do mundo e a mais alta estrutura 
da China, com 600 metros de altura – hoje o maior 
cartão postal da cidade chinesa. A torre, conhecida 
como Guangzhou TV, foi inaugurada no fim de 2010, 
depois de cinco anos em construção. 

Ca
nt

ão
Canton Tower, o 
maior cartão-postal 
da cidade
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Projetada pelos arquitetos Mark Hemel e 
Barbara Kuit, a torre tem várias funções, mas serve 
principalmente de transmissão de televisão e rádio e 
também de observatório. Por fora, a sua arquitetura 
lembra uma ousada corda torcida e por dentro é 
moderníssima, com restaurantes giratórios, salão de 
jogos, espaços de exposições, salas de conferências, 
lojas, cafés e cinemas 4D. 

O design arquitetônico da torre chama a aten-
ção. Inovador, o desenho foi o primeiro projeto 
conhecido dos arquitetos que assinaram o prédio. 
Até prêmios internacionais o projeto já ganhou. 
Como fica ao lado da Canton Fair, vale a pena dar 
uma saída da feira e visitar a torre. No topo, a vista 

da cidade de Cantão é lindíssima. O grupo foi de 
dia, porém à noite a vista é muito mais bonita, já 
que a cidade fica toda iluminada com seus edifícios 
de luxo. 

BEIJING ROAD – No fim da tarde, parte do 
grupo foi à Beijing Road, uma das ruas comerciais 
mais conhecidas e movimentadas da cidade, onde 
o turista encontra de tudo, de artigos importados a 
objetos locais, com direito até a adaptações “xing 
ling” de marcas famosas como Lacoste e Giorgio 
Armani. Os preços também são variados e dependem 
da capacidade de negociação do comprador (e da 
paciência também, claro!) – quanto mais pechinchar, 
mais barato você vai pagar pelo produto. 
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Perna de rã, tartaruga, barata-d’água, cobra, 
cachorro, cabeça de jacaré e outras “comidas” pou-
co comuns para nós brasileiros são os pratos mais 
saboreados da culinária cantonesa, muito apreciada 
na China. Essa culinária tão diferente vem da necessi-
dade de alimentar a população, pelo menos é o que 
dizem os próprios cantoneses. É preciso ter comida 
suficiente e barata. Em outras províncias chinesas 
se vê muito pouco esse tipo de alimentação. E é 
justamente essa peculiaridade de Cantão que torna 
a cidade exótica. A comida é como uma religião 
para o povo cantonês. Ali é comum se dizer que a 
cada passo existe um restaurante de comida “pouco 
comum”.

Frita ou cozida no vapor, a cozinha cantonesa 
também é muito famosa pelos pratos de peixe e de 
frutos do mar. E os molhos são deliciosos. Para dar 
sabor à comida pouco atrativa, usa-se bastante mo-
lho de ostra, de gengibre, de cogumelo, de limão... 
Mesmo que você não se sinta à vontade em comer 
os petiscos típicos da cidade, tem que provar pelo 
menos um deles. Afinal de contas, a cidade é conhe-
cida justamente pela comida exótica.

Cantão: a cada passo, um restaurante 
de culinária “pouco comum”

china Sea Food Restaurant
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Cantão é o nome de uma das províncias mais 
prósperas da China, bem como o nome da capital 
deste país, também conhecida como Guangzhou. 
A província de Cantão, ou Guangdong em 
mandarim, é também o local onde, na década de 
70, o Partido Comunista Chinês, sob a orientação 
de Deng Xiaoping, estabeleceu a zona econômica 
especial de Shenzhen, cidade que hoje desponta 
como uma das maiores e mais modernas da China, 
apresentando um crescimento de 2.700% nos 
últimos 25 anos. 

Além desses dois grandes centros urbanos, ficam 
na província de Cantão importantes cidades 
industriais e manufatureiras, como Dongguan, 
Zhuhai e Shantou, importantes centros urbanos 
onde há uma grande concentração de fábricas. 
Talvez por esse motivo a cidade de Cantão tenha 
sido escolhida para sediar a “Canton Fair” meio 
século atrás, nesta região que é a economicamente 
mais dinâmica da China – o delta do Rio das 
Pérolas.

A cidade de Cantão, onde a feira acontece, 
destaca-se historicamente devido à sua 
estratégica localização geográfica, no delta do 
Rio das Pérolas, configurando-se assim como um 
importante canal para a entrada e o escoamento 
de mercadorias. Além disso, devido à sua 
proximidade de importantes centros mercantis, 
como Hong Kong e Macau, a cidade de Cantão 
acabou por se tornar um importante portal de 
acesso da China continental para a rota do 
comércio internacional. A cidade é a terceira 
maior da China (atrás apenas de Xangai e Pequim) 
e conta com uma população urbana de mais de 11 
milhões de pessoas, muitas das quais são oriundas 
de outras partes do país.

Com 12 milhões de habitantes e um Produto 
Interno Bruto (PIB) de 911,3 bilhões de iuanes, 
cerca de R$ 230 bilhões – semelhante ao do 
Estado de Minas Gerais, que tem 19,5 milhões de 
pessoas –, Cantão vem crescendo a uma média 
de 11,5% ao ano. A língua oficial é o mandarim 
(como em toda a China continental), mas a língua 
mais falada é o cantonês. A província de Cantão 
é também muito rica em cultura, artes e tradição, 
sendo berço de uma culinária exótica que é 
famosa nacionalmente.

Cortada pelo Rio das Pérolas, é uma das principais 
metrópoles da província de Guangdong. O cenário 
urbano, assim como em diversas metrópoles 
chinesas, é composto pelo contraste entre arranha-
céus, modernos metrôs – lá são oito linhas e mais 
de cem estações – e, ao mesmo tempo, antigas 
casas de chá e praças cheias de adultos e idosos 
que todas as manhãs se reúnem para dançar 
músicas tradicionais. Em 2010, Cantão foi sede 
dos jogos olímpicos asiáticos, quando a cidade 
se preparou para receber grandes delegações 
oriundas de todos os países vizinhos. Cantão 
é também cidade irmã do Recife, capital de 
Pernambuco.

O dinamismo da China 
está em Cantão

Gabriel Santos 
Representante de Pernambuco/

Fecomércio na China

OPINIÃO
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De 17 a 19 de outubro (de segunda a quarta-
feira), a delegação da Missão Empresarial Brasil 
China 2011 participou da primeira fase da maior 
feira do mundo de importação e exportação, destino 
duas vezes por ano de empresários do mundo todo 
à procura de produtos de qualidade a preços baixos 
– a feira acontece no meio e no fim de todo ano. 
É talvez o único lugar na China onde se vê chinês 
na mesma proporção de estrangeiros. Esta foi a se-
gunda vez que a Fecomércio-PE levou empresários 
nordestinos para a feira – ano passado, a Federação 
do Comércio visitou pela primeira vez a big feira 
com uma comitiva de 85 pessoas.

Quando se fala na maior feira do mundo de 
importação e exportação, o visitante imagina um 
grande evento, mas só estando lá para se ter ideia 
do tamanho da feira e da quantidade de produtos 
para negociação. O espaço tem 1.160 mil metros 
quadrados, mais de 60 mil estandes e recebe, por 
dia, a visita de cerca de 700 mil pessoas, além de 
24 mil expositores. 

“Os números são impressionantes. Em nenhum 
outro lugar do mundo você vai ver uma feira deste 
tamanho. Que feira movimenta em negócios 10 
bilhões de dólares? Só na China mesmo! Os chine-
ses estão invadindo o mundo com a força do seu 
comércio”, disse o representante da Câmara de 
Comércio e Indústria Brasil China (CCIBC) Gabriel 
Santos, que acompanhou a comitiva da missão na 
primeira fase da feira. 

Gabriel informou ainda que, de acordo com os 
dados oficiais, mais de 250 mil compradores, vindos 
de mais de 40 países, estiveram presentes nos 15 
dias de feira (primeira e segunda fase), contribuindo 
para um volume de exportações de 350 bilhões de 
dólares. 

Para o empresário pernambucano Fernando 
Clemente Filho, diretor executivo da Ponto de Pro-
moção, que participa pela segunda vez consecutiva 
da feira, o mais interessante é que ela oferece todo 
tipo de mercadoria. “Aqui o empresário tem uma 

Canton Fair
De “xing lings” a produtos de qualidade, a Feira de Cantão 
mostra o tamanho e a força do comércio chinês.
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gama imensa de produtos e equi-
pamentos para negociar. E com 
preços muito bons, basta pes-
quisar e pechinchar. Produtos de 
qualidade não faltam aqui. E eles 
fazem de tudo para vender alguma 
coisa para você. Por isso, fica mais 
fácil também negociar um bom 
preço”, afirmou Fernando. 

A Feira de Cantão teve sua 
primeira edição em 1957, com-
pletando, em 2011, 104 anos de 
existência, e é organizada pelo 
Ministério do Comércio da Chi-
na, pelo governo da província 
de Guangdong e pelo Centro 
Chinês de Comércio Exterior. Na 
primeira fase, expõe produtos de 
comunicação, equipamentos de 
iluminação, material de constru-
ção e decoração, artigos sanitários 
e para banheiro, máquinas para 
construção, eletrodomésticos, 
eletrônicos e produtos elétricos, 
máquinas e equipamentos pesa-
dos, pequenos maquinários, bici-
cletas, motos, autopeças, produtos 
químicos, hardware, ferramentas, 
veículos, etc. 

A segunda fase, ocorrida de 
23 a 27 de outubro (de domingo 
a quinta-feira), contempla artigos 
de cama, mesa e banho, artigos 
de decoração para o lar, vidro, 
móveis, produtos de aço e para 
jardinagem, itens de utilidade 
doméstica, produtos de estética, 
artigos de higiene, brinquedos, 
presentes, produtos para festa, 
entre outros. 
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Estive na China a convite da Fecomércio-PE e da 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) como um dos prefeitos representantes do 
Estado de Pernambuco. Eu representando o condado da 
região da Mata Norte, pela abundância, pelo favorecimento 
do possível desenvolvimento dessa região, diante de tudo o 
que se anuncia agora, e os colegas Marcondes Sá, prefeito 
de Salgueiro, e Gerôncio Figueiredo, prefeito de Trindade.

Conhecemos a Feira de Cantão, a maior feira de 
investimentos e de negócios do mundo. A China é 
fantástica, é extraordinária. Um país que tem 1 bilhão 
e 300 milhões de habitantes com boa qualidade de 
vida, empenho para o trabalho, dignidade e honradez 
certamente dominará muita coisa no mundo. Foi incrível 
a experiência e o conhecimento. Trabalhamos bastante, 
foram 20 dias de muita participação diretamente na feira, 
que contou com 27 mil expositores de vários países, 
principalmente chineses.

Os chineses estão interessadíssimos no Nordeste e em 
Pernambuco. Sem dúvida nenhuma Pernambuco tem 
para eles o mesmo nível de crescimento do país asiático. 
Cresce hoje a índices de 8% a 9%, como a China também 
cresce com índices similares. Apresentamos o Estado aos 
representantes de uma empresa de motocicletas e triciclos, 
que se mostraram bastante  interessados em conhecer a 
nossa estrutura. Eu me refiro não apenas ao município de 
Condado, mas também à infraestrutura da Zona da Mata 
Norte. A empresa já tem representação no Paraná, mas 
pretende investir no Nordeste nos próximos meses.

Iniciamos também um diálogo com empresas que 
comercializam máquinas para fabricação de tijolos com 
resíduos sólidos. O município tem interesse de adquirir essa 

máquina, que poderá gerar uma economia para o cofre 
público em torno de R$ 60 mil apenas com a produção 
mínima da máquina de tijolos. Isso cobriria toda a despesa 
do município com limpeza urbana. A máquina chinesa 
pode produzir cerca de 10 mil tijolos diariamente. 

Outra descoberta interessante foram as mais de 400 
utilidades do bambu. Em visita à embaixada brasileira 
em Pequim, onde tive a oportunidade de conhecer esta 
maravilha, descobri que o bambu pode substituir a cana-
de-açúcar para produção de biomassa, além de revelar-
se como uma alternativa sustentável na construção. A 
informação foi de extrema importância. Quero saber os 
detalhes e levar o assunto ao conhecimento de nossos 
investidores do município. 

Estamos preparados para receber toda a garra e a 
disposição para o trabalho demonstrada pelos 
investidores chineses e temos a certeza de 
que Condado saberá aproveitar todas 
as oportunidades com competência 
e brilhantismo, destacando-se 
na região da Mata Norte. Estar 
na China foi fundamental para 
perceber o quanto temos a 
oferecer. Precisamos investir mais 
nessa relação comercial e extrair 
toda a riqueza e potencial desta 
parceria, que só tem a desenvolver 
a nossa região, o nosso Estado, o 
nosso país.

China, uma experiência 
extraordinária!

José Edberto Quental 
Prefeito do município de Condado

OPINIÃO



INFORME FECOMÉRCIO-PE | EDIÇÃO ESPECIAL/2012 25

No dia 24 de outubro (segunda-feira), o pre-
sidente da Missão Empresarial Brasil China 2011, 
Josias Albuquerque, liderou uma visita institucional 
ao Conselho de Promoção do Comércio Interna-
cional de Cantão (CCPIT) com a delegação de po-
líticos – formada pelos prefeitos Edberto Quental, 
de Condado, e Marcones Sá, de Salgueiro, pelos 
deputados estaduais Vinícius Labanca, José Eriberto, 
José Humberto e Everaldo Cabral e pelos vereadores 
Jurandir Liberal, presidente da Câmara de Vereadores 
do Recife, e João Arraes. 

Depois de participar da segunda fase da Feira 
de Cantão, a delegação de políticos visitou a sede da 
CCPIT em Cantão, onde foi recebida pelo presidente 
do órgão, Chen Yen Jie, que ficou muito interessa-
do em firmar um convênio com o nosso país para 
acabar com a burocracia que impede o crescimento 
da relação comercial entre os dois países. Segundo 
Chen, a balança comercial entre o Brasil e a China 
“precisa ser equilibrada”. Para o presidente da CC-
PIT, a China exporta muito mais do que importa para 
o Brasil. “Além disso, as nossas importações são mais 
elevadas”, finalizou.

Delegação política da missão 
visita a CCPIT em Cantão



INFORME FECOMÉRCIO-pe | EDIÇÃO ESPECIAL/201226

Outros assuntos bastante discutidos no encontro 
foram tributos e exportação de produtos chineses 
para o Brasil. “Queremos fazer um acordo com vocês 
de redução de tributos para exportar mais nossos 
produtos para o Brasil. Mas, antes disso, queremos 
muito que o Brasil conheça mais Cantão e estimule o 
relacionamento da nossa província com o Estado de 
Pernambuco”, afirmou Chen. Segundo Josias Albu-
querque, “a Fecomércio vai viabilizar um convênio 
com a CCPIT para facilitar o comércio entre o Brasil 
e a China, com políticas de redução de burocracia e 
tributos. A burocracia é o que mais tem atrapalhado 
o comércio entre os dois países”.  

Chen disse também que os empresários de 
Cantão querem conhecer melhor os empresários 
pernambucanos para investir em nosso Estado. O 
prefeito de Condado, Edberto Quental, sugeriu que 
o contrato entre os dois países, o Estado de Pernam-
buco e a Província de Guangzhou fosse firmado no 
primeiro semestre de 2012 no nosso Estado, com a 
visita de empresários cantonenses interessados em 
investir na nossa economia. Encerrado o encontro, 
Josias Albuquerque ficou de intermediar essa nego-
ciação. A CCPIT é um órgão de comércio do governo 
chinês, fundado em 1952, cujo objetivo é promover 
os interesses econômicos e comerciais da China, 
através de cooperação técnica e de intercâmbio com 
países estrangeiros.  

“Queremos muito que o 
Brasil conheça mais Cantão e 
estimule o relacionamento da 
nossa província com o Estado 
de Pernambuco”

Chen Yen Jie

representantes da CCPIT com a delegação política da missão (da esq. para a dir.): Edberto Quental, prefeito de 
Condado; Eduardo Paschoal, assessor da prefeitura de Condado; Marcones Libório de Sá, prefeito de Salgueiro; deputado 
estadual José Eriberto Medeiros de Moraes; deputado estadual Everaldo Cabral; Luiz Antônio Bezerra de Lacerda, da 
Fecomércio-RN; Josias Albuquerque; Chen Yen Jien; deputado estadual José Humberto de Moura Cavalcante Filho; 
vereador Jurandir Liberal; deputado estadual Vinícius Labanca e vereador João Arraes
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José Humberto de Moura Cavalcanti 
Deputado estadual 

A competitividade chinesa

Em todos os fóruns em que o tema da competitividade, sobretudo a 
competitividade industrial, é discutido, sempre está presente a ideia de que o 
produto da China é competitivo por causa da existência de uma mão de obra 
barata, para alguns mais radicais, chamada de mão de obra escrava.

Ao visitar aquele país, no contexto de uma missão empresarial, em boa hora 
promovida pela Fecomércio-PE, tive a preocupação de observar, em todas as 
visitas técnicas que realizávamos, se de fato o fenômeno da competitividade 
repousa no custo da mão de obra ou se existem outros fatores determinantes. 
A primeira coisa que constatei é que a mão de obra empregada é 
extremamente produtiva e sem qualquer sinal se insatisfação, o primeiro 
sintoma de remuneração inadequada.

Numa dessas visitas e com a ajuda de um bom intérprete, indaguei a um 
empresário como era a preparação dos operários para produzir com tanto 
empenho, dedicação e produtividade. Fui informado que a mobilização dos 
empregados era direta e que não havia nenhum processo de capacitação 
especial e antecipada. Ele me disse, ainda, que o diferencial estava no fato 
de que os pretendentes a emprego tinham uma boa formação básica, com 
sólidos conhecimentos de matemática e ciências, o caminho mais curto 
para ser produtivo. A capacitação acontece internamente, com o apoio de 
monitores das próprias empresas.

Ao visitar o Porto de Xangai, um dos mais ativos do mundo, pude constatar 
uma extraordinária produtividade. Lá ocorre algo em torno de 17 mil 
procedimentos por minuto e um caminhão carregando ou entregando um 
contêiner não demora mais que 30 minutos no ambiente do porto. A 
disciplina e o elevado senso de poupança são características marcantes 
do povo chinês. Por outro lado, o governo chinês se esmera na 
dotação de infraestrutura básica: estradas, portos, aeroportos, 
escolas, universidades, entre outros.    

Com esses requisitos, os produtos chineses são e 
continuarão a ser competitivos. É fundamental que 
valorizemos iniciativas como essa da Fecomércio-PE 
tanto para que conheçamos as experiências exitosas 
de outros lugares quanto para ganharmos tempo 
e recursos nos esforços que temos, todos nós, de 
fazer pelo desenvolvimento de nosso país.  

OPINIÃO
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Considerado um dos maiores centros financeiros 
do mundo, Hong Kong encanta pela beleza natural, 
privilégio da geografia da Ilha de Hong Kong, que 
lembra muito o Rio de Janeiro de dia, principalmente 
pelo sol, pelas praias e pelo terreno montanhoso da 
região de Kowloon. À noite, a cidade se transforma, 
muitas luzes coloridas, comércio aberto até às 23h, 
muito movimento de carro, de pessoas andando nas 
ruas e avenidas, fazendo compras, turistas para todo 
lado, um cenário que se completa e deslumbra os 
estrangeiros com o jogo de luzes visto do Hong Kong 
Cultural Centre. Hong Kong à noite é lindíssima, os 
arranha-céus de arquitetura moderna e ousadíssima 
dão um charme todo especial à cidade. 

A ”cidade maravilhosa” 
dos chineses

Apesar de ser extremamente urbana, a cidade 
tem muito verde, muitas árvores, muita beleza natu-
ral. Daí a nossa comparação com o Rio de Janeiro. 
E parece muito mesmo! No primeiro dia em Hong 
Kong, 20/10, a comitiva da missão fez um city tour 
para conhecer a cidade. O primeiro ponto turístico 
é a cara da nossa cidade carioca. A vista panorâmica 
da cidade, a partir do Victoria Peak, um dos pontos 
mais altos do lugar, onde fica o mirante, é imperdí-
vel e realmente muito bonita. Muito verde e muitos 
prédios altíssimos, muita água e sol a pino, uma vista 
belíssima. Respeitando as devidas proporções, é a 
mesma vista panorâmica do Rio a partir do Cristo 
Redentor. Dá para imaginar?

Hong Kong
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Hong Kong tem 7 milhões de habitantes, sen-
do 90% de chineses (e cantoneses!), sem falar nos 
turistas que visitam diariamente a cidade, por isso 
andar aqui é um exercício de malabarismo. As ruas 
são um verdadeiro formigueiro, gente para todos 
os lados, comprando, comprando, comprando... 
Eletrônicos, roupas, sapatos e bolsas são bem mais 
baratos do que nas outras cidades chinesas e também 
do que no Brasil. Sem falar na quantidade de lojas 
espalhadas pela cidade: é uma loja atrás da outra. 
Impossível vir a Hong Kong e sair sem levar nada! 
Mesmo que você vá para passear, acaba comprando 
alguma coisa: ou pela necessidade e custo-benefício 
ou pela sedução do comércio. 

Outra vantagem de visitar Hong Kong é a segu-
rança. Além de o comércio ser aberto até às 23h, não 
existe assalto aqui, a violência é praticamente zero, o 
que nos deixa à vontade para andar, andar, comprar e 
comprar a qualquer hora do dia. Reconhecida como 
centro mundial do comércio e uma das economias 
mais livres, Hong Kong também é o lugar no mundo 
onde a famosa frase “é aqui que o Oriente encontra 
o Ocidente” é legítima, e é justamente esse contraste 
que dá um charme especial à cidade. 

Hong Kong é uma região administrativa da China e ex-colônia 
britânica desde 1997. Totalmente autônoma, tem uma econo-
mia altamente desenvolvida e um comércio muito forte, consi-
derado o maior do mundo.
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O crescimento das trocas econômicas é a face mais 
visível da aproximação recente entre Brasil e China. A 
China consolidou-se como maior parceiro comercial 
brasileiro e nos últimos anos vem se tornando o maior 
investidor em nosso país. Essa aproximação, entretanto, 
não se limita ao âmbito econômico-comercial. O diálogo 
entre Brasil e China tem se ampliado sobre outros temas 
da agenda bilateral, como cooperação em educação, 
ciência e tecnologia, e também em temas da agenda 
global: os dois maiores países em desenvolvimento 
do Ocidente e do Oriente coordenam posições em 
agrupamentos como o Brics, o G20 (economia global) 
e o Basic (mudança do clima), além de dialogarem 
regularmente na ONU e em outros foros multilaterais.

A intensificação das relações bilaterais se traduz também 
em frequentes visitas de alto nível, como a realizada pelo 
presidente Hu Jintao a Brasília em 2010. Na ocasião, 
foi assinado o Plano de Ação Conjunta 2010-2014, 
documento de largo alcance que procura projetar uma 
visão de longo prazo das relações bilaterais e renova o 
arcabouço institucional do diálogo entre Brasil e China. A 
passagem da presidente Dilma Rousseff por Pequim em 
abril de 2011, logo no início de seu mandato, demonstrou 
inequivocamente a prioridade da China e da Ásia na 
diplomacia brasileira.  

Também têm sido cada vez mais frequentes as missões 
organizadas pelos setores público e privado nacionais. 
Em 2011, diversos Estados e municípios brasileiros, bem 
como delegações do governo federal e associações do 
setor privado, passaram por Pequim. Nessas ocasiões, 
como no caso da visita da Fecomércio-PE, procuramos 
reforçar a mensagem de que a ascensão da China não é 

fenômeno passageiro e portanto não pode ser ignorada 
ou tratada meramente com medidas defensivas. É preciso 
estudar a rápida evolução do país, sua inserção nas 
cadeias produtivas globais, o crescentemente diversificado 
e rico mercado consumidor local e a transição econômica 
pela qual vem passando para que se identifiquem 
oportunidades para ampliação de nossas exportações e 
potenciais parceiros para investimentos no Brasil. 

É falso o estereótipo de que a maior exportadora, e 
segunda maior economia do mundo, é apenas uma 
grande linha de montagem com baixos salários 
para produção de bens de consumo e eletrônicos. 
A China atualmente avança em setores de alta 
tecnologia: automóveis, aviões, máquinas industriais, 
equipamentos para exploração do espaço e dos 
oceanos, supercomputadores. Está na linha de frente 
nas pesquisas e investimentos em energias renováveis. 
Suas principais universidades têm galgado postos nos 
rankings internacionais e formam centenas de milhares 
de graduados por ano. 

Com o crescimento acelerado, os salários têm aumentado, 
particularmente nas ricas províncias exportadoras da 
costa, e o país sobe degraus na cadeia produtiva, o que 
faz parte de um processo mais geral de desenvolvimento 
já observado no Japão e na Coreia do Sul, por exemplo. 
Tal processo, conjugado com as dificuldades na economia 
global, bem como outras transformações na própria 
sociedade chinesa, que se urbaniza e envelhece, sinaliza 
para um futuro no qual o próprio mercado interno 
chinês deverá ser a locomotiva do crescimento, em vez 
da atual dependência excessiva de exportações e de 
investimentos em infraestrutura, mercado imobiliário e 

Uma análise da aproximação 
Brasil/China

OPINIÃO



INFORME FECOMÉRCIO-PE | EDIÇÃO ESPECIAL/2012 31

capacidade industrial. Isso é amplamente reconhecido 
pelas autoridades locais, que estão comprometidas com 
a mudança seguindo as linhas gerais traçadas pelo 12º 
Plano Quinquenal, que abrange o período de 2011 a 
2015. 

Os chineses, portanto, procuram reorientar seu 
crescimento, perseguindo objetivos mais qualitativos do 
que quantitativos, da seguinte maneira: (i) obter ganhos 
de produtividade e maior conteúdo tecnológico para as 
exportações; (ii) desenvolver o setor de serviços; (iii) adotar 
políticas de incentivo para as províncias mais pobres do 
centro-oeste do país, onde os salários ainda são mais 
baixos; (iv) ampliar gradualmente a rede de assistência 
social no país, que é ainda deficiente; (v) integrar 
outros países do continente, onde os salários ainda são 
bastante baixos, à cadeia produtiva centrada na China 
(Tailândia, Vietnã, Malásia e, com óbvia importância, 
Índia); (vi) promover o desenvolvimento de indústrias-
chave nas áreas de biotecnologia, novas energias, novos 
materiais, tecnologias da computação e informação, entre 
outras áreas da fronteira do desenvolvimento mundial; 
(vii) promover a internacionalização de seus bancos e 
empresas.

Essas mudanças apontam para desafios de países como 
o Brasil, com um setor industrial moderno e diversificado, 
mas também sinalizam oportunidades. Ao tradicional 
fornecimento de matérias-primas demandadas pelos 
chineses em seu acelerado processo de crescimento e 
urbanização, podemos adicionar produtos e serviços 
que atendam ao consumo de uma sociedade que 
se enriquece velozmente e procura qualidade e 
diversificação. Pequenos nichos na China podem 
representar grandes ganhos para os exportadores 
brasileiros, e há no país uma multiplicidade de feiras 
setoriais para participação do empresariado brasileiro. Na 
outra ponta, a expansão externa das empresas chinesas 
abre portas para o estabelecimento de parcerias com o 
empresariado nacional para atração de investimentos em 
infraestrutura e no setor produtivo, como temos observado 
com diversos anúncios nos últimos anos. 

Para tanto, missões prospectivas como as que 
a Fecomércio-PE regularmente organiza são 
fundamentais. Nessas ocasiões, torna-se possível 
observar de perto o fenômeno chinês e são 
estabelecidos importantes contatos tanto com os 
chineses quanto com a comunidade empresarial 
brasileira que aqui se estabeleceu. É importante dar 
seguimento a esses contatos. Pernambuco tem sido 
um Estado particularmente ativo nas visitas à China, 
o que é bastante positivo. A embaixada em Pequim, 
os consulados em Xangai, Cantão e Hong Kong e 
o escritório local da Apex oferecem apoio e estão 
à disposição para fazer as pontes necessárias na 
identificação de oportunidades e organização de eventos. 
Recomendamos a governos estaduais, municípios e 
associações a formação de quadros especializados 
em China, se possível com o conhecimento de 
mandarim, e a preparação de material, em chinês, 
sobre as oportunidades de parcerias e de produtos 
para exportação. Muitos já têm feito isso. A China é um 
enorme desafio, em todos os sentidos, e é preciso estar 
preparado para não desperdiçar as oportunidades que 
têm surgido com as transformações e o desenvolvimento 
da nova velha potência mundial. 

Antônio Freitas 
Chefe do setor de economia da 

Embaixada do Brasil na China
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Na manhã do dia 21 de outubro 
(sexta-feira), o presidente da Missão 
Empresarial Brasil China 2011, Josias 
Albuquerque, liderou um grupo de 
34 pessoas para uma visita técnica 
ao moderno Porto de Hong Kong, o 
Hutchison Port Holdings (HPH), terceiro 
maior porto marítimo do mundo. 

Localizado em uma região com 7 milhões de 
habitantes, onde a economia cresce em ritmo ace-
lerado e é bastante desenvolvida, o Porto de Hong 
Kong serve de elo entre o transporte marítimo, que 
envolve as grandes embarcações do Pacífico, e o 
fluvial, que compreende as embarcações menores. 
Hong Kong é também o único porto de águas pro-
fundas totalmente modernizado e bem estruturado. 
É também o principal ponto de todo o comércio 
marítimo do Sul da China.

Estrategicamente localizado, o porto possui uma 
estrutura tão privatizada e tão eficiente quanto Hong 
Kong. Pode-se afirmar que neste porto o Estado atua 
como deve, no limite de suas atribuições normais, 

Parceria à vista com o 
Porto de Hong Kong
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cuidando apenas do tráfego de navios, policiamento, 
saúde e fiscalização. Nos seus 6 mil metros de cais, 
reservados às cargas gerais e conteinerizadas, as 
operações são controladas por empresas privadas, 
que possuem extensas instalações no próprio porto 
e que operam livremente, possuindo seus próprios 
empregados. O porto tem ainda 7.750 metros de cais 
destinados às cargas convencionais e dois terminais 
públicos de passageiros. 

Recebidos pela gerente de Marketing para a 
América Latina, Mônica Charvet, participaram da 
visita os deputados estaduais, os jornalistas, os re-
presentantes de entidades empresariais e de fomento 
e alguns empresários. A maioria estava interessada 

em estabelecer negócios e parcerias com o Porto 
de Hong Kong. Charvet informou que o porto tem 
interesse em investir no Brasil e Josias ficou de 
intermediar, em 2012, as negociações em Pernam-
buco. “Eles se mostraram bastante interessados em 
expandir a atuação do porto para o Brasil, principal-
mente na construção de um terminal”, disse Josias, 
completando: “As fortes relações comerciais entre o 
Brasil e a China facilitam essas parcerias”.
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Ao preparar as malas para seguir viagem à China, montei 
um cenário que poderia encontrar: “parque fabril” de boa 
parte dos produtos da indústria mundial. Eu tinha em 
mente um país puramente fornecedor. Ao desembarcar, 
era impossível ignorar o poder de compra cada vez maior 
de uma nação com 1,3 bilhão de habitantes – 40 milhões 
dos quais tiveram alguma ascensão na renda na última 
década e não estão mais abaixo da linha de pobreza.
 
A “ocidentalização” cada vez maior do Oriente, 
principalmente em locais como Xangai, Cantão e Pequim, 
vem derrubando barreiras culturais – antes responsáveis 
por afastar muitos grupos empresariais desse mercado. 
Hoje, mesmo o setor de alimentos, talvez a maior barreira 
cultural de todas, tem tido bons resultados no país 
asiático. Basta entrar em uma das tantas lanchonetes 
do McDonald’s espalhadas pela China para perceber a 
adesão chinesa ao que o Ocidente tem a oferecer. 

Olhando isso, fiquei pensando o porquê de o Brasil ter 
se limitado, ao longo dos últimos anos, a vender para 
a China basicamente commodities. Claro que é preciso 
reconhecer o peso que o minério de ferro e a soja, por 
exemplo, têm na balança comercial dos dois países. É 
exatamente o custo disso e de mercadorias como milho 

e petróleo que faz o Brasil ter uma leve vantagem na 
balança comercial em relação à China. 

Olhando os dados acumulados de janeiro a outubro 
deste ano, percebemos que o Brasil somou a exportação 
de US$ 63,9 bilhões para a China, contra a importação 
de US$ 58,2 bilhões de produtos eletroeletrônicos, carros, 
equipamentos, entre outros, vindos da China. Mas 
como não explorar outros segmentos, como calçados e 
até mesmo vestuário? A China exibe atualmente lojas 
grandiosas da Louis Vuitton, Prada, Cartier, entre outras 
marcas de alto luxo e que estão por lá explorando o novo 
poder de compra chinês.
 
Não que o Brasil precise entrar nessa competição ou 
enfrentar o baixo custo da produção chinesa. Mas há, 
sem dúvida, uma nova classe média na China, que 
agora rejeita os próprios produtos pela conhecida falta 
de qualidade, mas que ainda não alcançou as marcas 
internacionais de elevado preço. É aí que a indústria 
brasileira pode entrar, como vem defendendo inclusive 
a Associação Brasileira de Promoção de Exportações e 
Investimentos Brasileiros (Apex). O que não dá é para 
ignorar a existência desse mercado consumidor e ter a 
China apenas como fornecedora de produtos “xing ling”.

Quem vai ganhar a China?

Carla Seixas 
Jornalista e subeditora de economia do 
Jornal do Commercio

OPINIÃO
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Macau, 
a China de Camões

Cinquenta anos após a chegada ao Brasil, os 
portugueses desembarcaram no local onde hoje fica 
Macau, em meados do século XVI. A cidade servia 
de entreposto entre a Índia, a China e o Japão, pela 
sua posição privilegiada. 

Como se pode imaginar, a população chinesa 
de Macau não aceitou a presença de portugueses no 
território. Afinal, como ocorreu no Brasil, as terras da ci-
dade tinham moradores antes da chegada dos europeus 
e estes seriam os “donos da terra”. Porém as tensões 
entre portugueses e chineses só ganharam grandes di-
mensões durante a Segunda Guerra Mundial, quando 
a China foi ocupada pelos japoneses e o governo de 
Portugal acusado de ser conivente por aceitar uma 
embaixada do Japão em seu território. A tal embaixada 
agia como centro de espionagem de dissidentes. 
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No dia 21 de outubro (sexta-feira), parte 
da comitiva da missão aproveitou a 
oportunidade de estar a apenas uma hora 
de viagem de Macau e foi conhecer a 
ex-colônia portuguesa, que, desde 1999, 
passou para o domínio chinês. Mas Macau 
ainda oferece aos turistas lembranças 
da terra de Camões. Vale muito a pena 
visitar a cidade, principalmente à noite, 
quando os luxuosíssimos cassinos e hotéis 
esbanjam uma iluminação de tirar o 
fôlego. Exótico e aconchegante, Macau é 
um destino para quem gosta de apreciar 
história e jogos. É a Las Vegas portuguesa 
da China.



INFORME FECOMÉRCIO-pe | EDIÇÃO ESPECIAL/201236

Durante a Revolução Maoista na China, os 
rebeldes comunistas se insurgiram contra a admi-
nistração portuguesa e, em 1966, ocorreu o Motim 
1-2-3. Na ocasião, grupos populares liderados por 
rebeldes defensores da Revolução Maoista se amo-
tinaram contra o governo de Macau. Apesar de o 
motim ter sido controlado, a situação na colônia era 
de instabilidade e muitos portugueses abandonaram 
a cidade. Os chineses locais adotaram a política dos 
três nãos: não pagar impostos, não fornecer serviços 
públicos aos portugueses e seus descendentes e 
não vender produtos a eles. Finalmente, o governo 
macaense acatou as reivindicações da comunidade 
chinesa e assinou um acordo renunciando à ocupa-
ção perpétua de Macau.

A Revolução dos Cravos, que abalou Portugal em 
1974, designou a independência imediata de todas 
as colônias portuguesas ainda existentes. Porém o 
governo comunista chinês não aceitou a transferên-
cia imediata de Macau e apelou para uma passagem 
gradual. Finalmente, em 1999, a cidade passou ao 
controle chinês e hoje é considerada uma Região Ad-
ministrativa Especial (RAE), que mantém um governo 
próprio, independente das decisões de Pequim.

Macau tem um belíssimo conjunto arquitetôni-
co europeu, e só isso já vale a visita. Com a transfor-
mação em Patrimônio Histórico Mundial, o Centro 
Histórico foi restaurado e está muito bonito, com 
uma vida agitada, sobretudo por causa dos turistas. 
É possível visitar a área em um passeio a pé de um 
dia. Basta disposição para subir ladeiras. No belo 
Largo do Senado — cercado de prédios históricos 
e todo em pedra portuguesa, a mesma que tornou 
famosas as ruas de Copacabana, no Rio de Janeiro 

— há um escritório de informações turísticas, onde 
se pode obter um mapa com as melhores rotas para 
o passeio a pé pelos prédios antigos.

Andar nas Ruas da Felicidade ou nas Avenidas 
Almeida Ribeiro e Horta e Costa é um convite à 
gastronomia chinesa popular. São doces, petiscos e 
outros alimentos que parecem estranhos aos olhos 
dos ocidentais, mas são deliciosos. Macau também 
pode ser um paraíso para os que apreciam comida 
portuguesa. Há vários restaurantes onde se pode 
comer e beber à lusitana, sem gastar muito. Até 
restaurante brasileiro há no local. 

Macau vem sofrendo grandes transformações 
desde que saiu do controle português para o chi-
nês. Além da revitalização do centro histórico, 
a região vem investindo pesado na indústria do 
jogo para atrair visitantes. A maioria das grandes 
construções em andamento na cidade é de futuros 
cassinos, todos eles tentando arrancar do outro os 
títulos de maior ou mais famoso ou mais lucrativo 
da Ásia. A mais recente novidade é o The Venetian 
Macao Resort Hotel, que já é considerado o maior 
cassino da Ásia. 

Como o nome diz, além do jogo, o cliente 
encontra outros serviços, como estada e shows. São 
cerca de 3.000 quartos, 840 mesas de jogo e 3.400 
máquinas. Tudo isso assistido por mais de 16.000 
funcionários. A cidade é também um excelente local 
para compras. Principalmente roupas, baratíssimas. 
Mesmo sem esperar tanto, Macau mostrou-se um 
passeio indispensável para quem estava em Hong 
Kong, um contraste de culturas, mas que agrada aos 
olhos e ao coração de todo bom viajante.



INFORME FECOMÉRCIO-PE | EDIÇÃO ESPECIAL/2012 37

A abertura oficial de sua economia, dominada pelo 
Estado, permitiu transformá-la numa usina de exportações, 
consolidando sua importância como nova protagonista 
na geopolítica do poder econômico mundial. Admitida 
formalmente na OMC em dezembro de 2001, a China 
enfrenta o mundo negociando e decidindo de acordo com 
suas tradições políticas e sociais.

Os seus processos decisórios se inscrevem nas premissas 
do modelo da racionalidade limitada. Sem pressa nem 
perfeição. Nesse processo, indubitavelmente, figuram 
como os negociadores mais calejados do planeta. Suas 
organizações mantêm diferenças marcantes quando 
comparadas aos modelos ocidentais. De uma maneira 
geral, incorporaram os “guanxi”, ou conexões que 
constituem a rede de relacionamentos, cuja base de 
sustentação é a amizade e o afeto. Pacientes e mostrando-
se pouco ansiosos, evitam conflitos abertos e são mestres 
nas aparências.

A filosofia e a estrutura dos negócios chineses sempre 
envolvem o paternalismo, a troca de favores, a hierarquia, 
os laços de família e o personalismo. Nesse aspecto, eles 
dão muito mais importância ao respeito, à amizade e 
aos objetivos coletivos do que os ocidentais.  A liderança 
autocrática é norma. Mesmo em regiões mais dinâmicas 
economicamente, como Guangzhou e Xangai, as tradições 
chinesas são preservadas, apesar dos avanços no 
individualismo e na disposição para a mudança, fruto da 
influência das suas relações comerciais com o Ocidente.  

Nesse país de quase 1,4 bilhão de almas, os seus 
processos decisórios ainda são dramaticamente diferentes 
do modelo ocidental de negociação. Na prática, colocar 
tudo no papel não é suficiente. Por força dos seus traços 
históricos, a maneira ideal de se garantir confiabilidade 
num contrato formal é consolidar, em primeiro lugar, um 
bom nível de relacionamento pessoal.

Segundo vários empresários, ainda são observados 
resquícios de duas áreas de conflito: os excessos de 
detalhes exigidos pelos chineses sobre as características 
do produto e a insinceridade quanto à consecução dos 
acordos. Nesse particular, acredita-se que a dependência 
do poder da burocracia estatal é a justificativa plausível 
para alguns desses problemas.

Com efeito, a maior diferença entre os estilos dos atores 
do processo decisório chinês e ocidental está na gestão 
centrada no fator humano e na família, predicado dos 
chineses. O processo de negociação deles é geralmente 
influenciado pela sua enraizada polidez e contenção 
emocional e pela crença na interconexão entre o trabalho, 
a família e as relações pessoais.  

Com visão de longo prazo e sorriso aberto, gerenciam 
suas empresas da mesma forma com que tratam suas 
famílias. Ademais, sempre procuram manter as aparências, 
mesmo em situações embaraçosas. Uma reação de curiosa 
perplexidade para o estilo dos negociadores ocidentais. 
Em síntese, este texto resulta da experiência da rodada de 
negociações da Missão Brasil China, promovida em Xangai 
pela Fecomércio-PE e por sua Confederação Nacional, com 
o apoio do Sebrae-PE. 

Esta experiência mostra que o sucesso de qualquer 
negociação com os chineses 
passa pela compreensão 
histórica do seu processo 
político e de suas 
peculiaridades culturais. 
No mais, é não ostentar 
vitória, ser paciente e 
manter as aparências. 

O processo decisório 
nas negociações chinesas

Carlos Alberto Fernandes 
Economista e professor da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE)

OPINIÃO
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Em busca de parcerias e 
competitividade no mercado 
internacional de TIC

Esta já é a quarta missão empresarial da Fecomércio de 
que os professores doutores do CIn/UFPE participam, como 
representantes do setor de TIC de Pernambuco. De 2008 para 
cá, Paulo Cunha e Edson Carvalho viajaram com a federação 
para a Índia/Dubai (2008), África do Sul/Angola (2009) e 
China (2010/2011). Nesta entrevista exclusiva para o Informe 
Fecomércio-PE, eles falaram das experiências internacionais 
acadêmicas e de mercado que trouxeram para o Estado e de 
como o setor está se comportando no Brasil. 

Paulo Roberto Freire Cunha 
Professor titular e diretor do Centro de 

Informática da Universidade Federal de 
Pernambuco (CIn/UFPE). É formado em 

engenharia elétrica e mestre em ciências 
da computação também pela UFPE, com 

doutorado pela Universidade de Waterloo, no 
Canadá, e pós-doutorado no Inria, na França. 

Paulo Cunha sempre atuou no segmento 
de tecnologia da informação e comunicação 

(TIC), com especialidade na área de redes 
de computadores e sistemas distribuídos. 

Atualmente ocupa a presidência da 
Sociedade Brasileira de Computação 

(SBC), além da direção do CIn.

ENTREVISTA
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Edson de Barros Carvalho
Professor adjunto do CIn/UFPE. É graduado e 
mestre em ciência da computação pela UFPE e 
doutor em engenharia elétrica pela Universit of 
Kent, na Inglaterra. Edson desenvolve atividades 
acadêmicas e atua na promoção de ecossistemas 
de inovação e empreendedorismo, incubação de 
empresas, arranjos produtivos locais e educação 
profissional. Atualmente preside o Núcleo de 
Empreendimentos em Ciência, Tecnologia e 
Artes (Nectar).

Paulo Cunha (PC) – O mercado mundial de tecnologia da informação 
e comunicação (TIC) fatura cerca de 1,5 trilhão de dólares, enquanto 
no mercado brasileiro espera-se um PIB setorial de 86 bilhões de 
reais. Claramente, observa-se que o desafio para o setor de TIC do 
Brasil é ganhar escala através do domínio do mercado interno e da 
conquista de novos mercados internacionais. A opção estratégica 
do Brasil de ser forte no setor de software é interessante pela neces-
sidade de baixos investimentos para criação de empresas de bases 
tecnológicas em software, contudo a competição global é maior. 

Edson Carvalho (EC) – Infelizmente o Brasil não consegue ser um 
líder mundial em desenvolvimento de software especializado, como 
também não optou pela terceirização de serviços ligados ao setor 
de TIC.

Informe Fecomércio-PE (IF) 
– Com base na experiência 
de participar de uma missão 
empresarial à Índia (em 2008) e 
de duas à China (2010 e 2011), 
nos últimos cinco anos, vocês 
podem dizer quais os desafios 
para o crescimento do setor 
de tecnologia da informação e 
comunicação e as perspectivas 
para os próximos anos no 
Brasil?



INFORME FECOMÉRCIO-pe | EDIÇÃO ESPECIAL/201240

IF – E Pernambuco? Como 
vocês veem hoje o setor 
de TIC no Estado? E de que 
forma essas experiências de 
intercâmbio com a Índia e a 
China podem ajudar?

IF – Quais as diferenças 
principais entre as 
experiências de Pernambuco 
e as dos países asiáticos nesse 
segmento?

IF – O Estado tem avançado 
bastante em estudos na área. 
Em que poderíamos contribuir 
com os asiáticos?

EC – O Estado de Pernambuco possui a melhor experiência de pro-
moção de arranjos produtivos locais (APL) de TIC no Brasil. O esforço 
para estruturar a área de TIC em Pernambuco, hoje representada pelo 
Porto Digital, iniciou-se com políticas acadêmicas e tecnológicas den-
tro do CIn-UFPE na década de 80. Tivemos muito trabalho e também 
muito sucesso com a estruturação do nosso arranjo de TIC no Estado, 
contudo o nosso desafio atual é escalar o PIB do setor em Pernambuco. 
As experiências da Índia e da China são exitosas em ganho de escala. 
É dessas experiências que precisamos para fundamentar o direciona-
mento da indústria de informática em Pernambuco neste momento de 
alavancagem.

EC – A visão dos gestores do APL de TIC de Pernambuco é de criar um 
APL com características semelhantes às do APL do Vale do Silício, nos 
EUA, ou seja, um modelo que promove a criação de empresas inten-
sivas em inovações. A Índia foi por um caminho diferente, procurou 
utilizar a sua disponibilidade de pessoal qualificado para oferta de 
serviços técnicos especializados (outsourcing) às empresas estrangei-
ras, principalmente da Europa e dos EUA, que utilizam este conceito 
para redução de custos. Já a China vai pelo caminho voltado para seu 
imenso mercado interno e da sua capacidade de produção de manu-
fatura com preços baixos em virtude da abundância de mão de obra. 
Neste momento, observa-se que a China e a Índia começam a criar 
produtos e serviços com marcas próprias e tentam ganhar mercados 
internacionais. O caminho de Pernambuco é o mesmo do Brasil. Ele 
é muito “bonito”, mas é o mais difícil.

PC – A opção estratégica do Brasil e de Pernambuco pelo setor de 
software de alto valor agregado já define parcialmente esta possibili-
dade de parceria, ou seja, os chineses desenvolvem o hardware e os 
indianos são provedores de serviços e de software por demanda.  Os 
brasileiros desenvolvem software inovador e genuinamente nacional. 
O problema é, se os chineses resolverem desenvolver tudo, ou seja, 
hardware, software e serviços, só restarão para o Brasil alguns setores 
específicos, como o de agronegócios e o de petróleo.

”As experiências da Índia e da China são exitosas 
em ganho de escala. É dessas experiências que 
precisamos para fundamentar o direcionamento 
da indústria de informática em Pernambuco 
neste momento de alavancagem.”

Edson Carvalho

ENTREVISTA
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PC – De uma forma geral, os asiáticos, os europeus e os americanos 
ainda veem os brasileiros como seguidores tecnológicos. A comu-
nidade científica internacional reconhece a nossa competência no 
mundo acadêmico, mas falta muito se considerarmos o ponto de 
vista do empreendedorismo, do desenvolvimento tecnológico, da 
industrialização e do mercado. 

EC – Existe uma máxima no mundo da globalização que é a seguin-
te: para ser uma empresa global, ela precisa ser primeiro líder local. 
As empresas de informáticas em Pernambuco ainda estão tentando 
ganhar o mercado no próprio Estado e no Brasil. Algumas empresas 
locais já podem iniciar este voo mais distante, e não estão fazendo. 
Falta uma cultura e o esforço estruturador para internacionalização 
dessas empresas locais.

PC – As empresas de TIC necessitam de um insumo essencial para o 
seu funcionamento e crescimento, que são os profissionais qualifica-
dos. A vantagem competitiva mais expressiva do setor de informática 
de Pernambuco em relação ao restante do Brasil é ter bons recursos 
humanos e boas instituições de ensino e pesquisa em informática. 
Contudo, para o setor de TI escalar, precisamos qualificar mais gente 
em diversos níveis. No caso do Centro de Informática da UFPE, que 
é a instituição de educação líder deste setor, estamos trabalhando no 
limite com recursos disponíveis do setor público e captando novas 
iniciativas do setor privado para garantir a nossa excelência. O nosso 
desejo é que o governo federal invista mais em centros de excelência 
brasileiros como o CIn e que diminua a burocracia, flexibilizando a 
administração dessas instituições, para que possamos avançar mais na 
formação de recursos humanos qualificados e nos tornarmos um país 
mundialmente competitivo com o que já produzimos no Brasil.

IF – Como os profissionais de 
TIC brasileiros são vistos fora 
do país?

IF – Levando em consideração 
o crescimento do setor 
de TIC na Ásia, quais as 
principais dificuldades que os 
pernambucanos vão encontrar 
para se desenvolverem ainda 
mais nesta área?

IF – A demanda por 
profissionais especializados 
na área subiu 60% no Brasil, 
de acordo com a empresa 
de recrutamento e seleção 
Asap. Os números mostram 
que o setor está aquecido e 
comprovam a dificuldade que 
as companhias enfrentam 
para contratar mão de obra 
qualificada. Como mudar esse 
cenário?

”O nosso desejo é que o governo federal invista mais 
em centros de excelência brasileiros como o CIn e que 
diminua a burocracia, flexibilizando a administração 
dessas instituições, para que possamos avançar mais 
na formação de recursos humanos qualificados e nos 
tornarmos um país mundialmente competitivo com o 
que já produzimos no Brasil.”

Paulo Cunha

ENTREVISTA
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O embaixador do Brasil na China, Clodoaldo 
Hugueney, recebeu a comitiva da missão na sede 
da embaixada, em Pequim, para uma reunião no 
dia 27 de outubro (quinta-feira). No encontro, o 
embaixador falou da economia do país, das poten-
cialidades de negócios na China, de importação 
e exportação, da balança comercial entre Brasil e 
China e de inflação. 

Mas foi a falta de conhecimento dos empresá-
rios brasileiros sobre o mercado chinês o assunto 
mais destacado pelo embaixador. Para Clodoaldo, é 
preciso conhecer o país asiático e entender como ele 
funciona para identificar melhor as oportunidades de 
investimento. “A maior parte das exportações brasi-
leiras para a China são de soja, petróleo e minério 
de ferro, mas o país está investindo bastante no setor 
industrial”, afirmou. 

Segundo o embaixador, a China está mais inte-
ressada no momento na área de ciência, tecnologia 

Comitiva da missão visita 
Embaixada do Brasil na China

e inovação. “Vamos abrir espaço para programas de 
cooperação técnica neste segmento. O Brasil deve 
abrir os olhos para esse novo cenário que se desenha 
na China”, revelou Clodoaldo. É assim que a China 
quer continuar crescendo. E Pernambuco pode dar 
uma grande contribuição no setor de tecnologia. 

Os professores doutores do Centro de Informá-
tica (CIn) da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) Paulo Cunha e Edson Carvalho estavam na 
reunião e concordaram com o diplomata. “Pernam-
buco e China estão vivendo um momento parecido, o 
da criação de novas tecnologias para ganhar mercado. 
Uma parceria entre as duas nações seria pertinente e 
os dois países sairiam ganhando. O Brasil tem muito 
a oferecer nesse segmento”, disse Paulo. 

O embaixador destacou também o setor de 
fruticultura e o mercado têxtil de moda do Brasil 
como alternativas de o país aumentar suas exporta-
ções para a China. Pernambuco seria contemplado 
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com o Vale do São Francisco e a sua produção de 
sucos e vinho. 

O presidente da missão, Josias Albuquerque, 
encerrou a reunião agradecendo a oportunidade e 
falando da importância hoje da China para o Brasil. 
“A China é um parceiro fundamental para o Brasil 
e para o mundo também. Nosso objetivo com essas 
missões empresariais é estreitar cada vez mais os 
laços comerciais e culturais entre as duas nações. 
As oportunidades aqui são muito grandes e no Brasil 
também. Da mesma forma que os empresários brasi-
leiros precisam conhecer melhor o mercado chinês, 
os empresários chineses também precisam explorar 
mais nossas potencialidades. Por isso, estamos aqui 
pela terceira vez, para divulgar a nossa região, os 
nossos produtos, as nossas riquezas, e mostrar que 
nós também temos muitas oportunidades de inves-
timentos”, finalizou Josias. 

Participaram também da reunião o chefe do 
setor de promoção comercial da embaixada, An-
dré Saboya, e o chefe da área econômica, Antônio 
Freitas, que tiraram as dúvidas dos brasileiros em 
uma conversa informal logo após a apresentação 
do embaixador. 

“É preciso conhecer o mercado 
chinês”, diz o embaixador do Brasil 
na China, Clodoaldo Hugueney
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A missão empresarial brasileira que esteve recentemente na China, numa 
troca de experiências de grande importância para as relações comerciais entre 
o Brasil e a China, revelou, mais uma vez, a força de um empresariado que é 
exemplo para o mundo.

 A missão brasileira foi organizada e coordenada pela Federação do Comércio 
de Pernambuco, cujo presidente, o notável empresário Josias Albuquerque, 
tem procurado expandir o conhecimento dos empresários brasileiros sobre a 
economia, o comércio e o desempenho empresarial de países bem-sucedidos. 
O que transformou a China – tradicionalmente ligada à agricultura – num 
dos grandes produtores de alimentos foi a determinação do seu povo e o 
incentivo do governo, possibilitando a diversificação da atividade produtiva, 
fortalecendo a indústria e o comércio e atraindo os jovens para segmentos 
ligados à tecnologia de ponta.

 As feiras de ciências e tecnologia são mostras excepcionais, reveladoras 
do elevado grau de criatividade do povo chinês. A inovação tecnológica 
desafia a juventude a criar novos inventos, que são exportados para todo o 
mundo a preços competitivos. A Federação do Comércio de Pernambuco tem 
incentivado o debate em vários setores, mas é fundamental entender que 
o Brasil só terá bons resultados na produção de bens e serviços se garantir 
condições de estabilidade à empresa nacional.

É importante destacar que nos últimos anos as classes produtivas do país 
têm sido penalizadas com a elevada carga de impostos, taxas, multas e 
outros mecanismos de arrecadação. Infelizmente a fabulosa soma de tributos 

entregue ao Estado não se reverte em ações favoráveis à sociedade. 
O exemplo do Piauí é emblemático. Quase todos os Índices de 
Desenvolvimento Humano estão no vermelho. A experiência 
vivenciada na China pode servir de apoio e modelo a projetos 
de desenvolvimento sustentável. A visita ao país de Mao Tsé-
tung impressionou a todos e certamente trará valiosos frutos 
ao comércio brasileiro. Parabéns à Federação do Comércio de 
Pernambuco e ao presidente Josias Albuquerque pelo exemplo 
de ousadia e organização. 

A força 
do empresariado chinês

Valdeci Cavalcante 
Advogado, empresário e presidente do Sistema 
Fecomércio no Piauí

OPINIÃO
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Comitiva da missão na Cidade Proibida, um dos maiores cartões-postais da China

DEPOIMENTOS
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Quero inicialmente agradecer ao dinâmico 
presidente Josias Albuquerque pelo convite feito 
a mim para participar da Missão Empresarial 
Brasil China 2011, promovida em outubro 
pela Fecomércio-PE, entidade da qual Josias é 
presidente. Para falar sobre a missão, é preciso 
antes parabenizar a digníssima Ana Cláudia pela 
sua competência e experiência, como também ao 
coordenador-geral José Oswaldo Ramos. Meus 
agradecimentos por tudo ainda serão poucos. 
Meus conhecimentos sobre a China eram somente 
através de jornais e documentários. Um país 
emergente e membro do Bric que me encantou 
muito. Após visitas às cidades de Xangai, Cantão, 
Hong Kong e Pequim, constatei in loco por que 
o país asiático é a segunda maior potência do 
mundo: possui o maior banco do planeta, a 
maior hidrelétrica, um aeroporto de dimensões 
continentais, um dos idiomas mais falados, 
uma população gigantesca e uma extensão 
territorial sem fronteiras. Além de tudo isso, é o 
maior exportador e importador do mundo. Enfim, 
um gigante em todos os sentidos. É evidente 
que a megaeconomia possui seus gargalos, 
um contingente populacional significativo  em 
precárias condições de vida, limitação da liberdade 
de expressão e direitos individuais monitorados. 
O seminário sobre oportunidades de negócios 
realizado pela Fecomércio e as rodadas de 
negociação, além das visitas técnicas e sobretudo 
da participação na maior feira exportadora e 
importadora de bens e de serviços do mundo – a 
Feira de Cantão –, na cidade de mesmo nome, para 
mim foram muito relevantes, pois pude conhecer 
um grande mercado que não para de crescer. 
Parabéns ao presidente Josias e à sua equipe pela 
iniciativa.

 
Francisco Heli Modesto de Andrade
CDL-Araripina

DEPOIMENTOS
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Em primeiro lugar, parabenizo o presidente Josias 
Albuquerque pela realização de mais esta importante 
missão empresarial. A indiscutível importância da China no 
cenário econômico mundial torna desnecessária qualquer 
justificativa para ela. Uma das coisas que me chamaram 
a atenção na China é que o novo cenário instalado no 
país hoje já pode ser sentido nos contatos diretos com 
empresários e líderes econômicos locais. Antes, quando 
se falava de parceria comercial com a China, sempre se 
imaginava que nós seríamos apenas compradores. Mas 
isso está mudando e já existem boas expectativas de que 
eles comprem de nós, invistam aqui no Brasil. 

Vivemos, sem dúvida, um ótimo momento para consolidar 
esta nova realidade. Outro ponto é que, embora o Produto 
Interno Bruto (PIB) da China tenha crescido 9,1% no 
terceiro trimestre de 2011 com relação ao mesmo período 
de 2010, o dado representa um arrefecimento de quatro 
décimos na comparação com a alta de 9,5% registrada 
no segundo trimestre deste ano. No acumulado de 
janeiro a setembro, o PIB da segunda maior economia 
do mundo ascendeu a 32,06 trilhões de iuanes (US$ 5,02 
trilhões), uma ascensão de 9,4% com relação ao mesmo 
período do ano anterior. 

A economia chinesa prossegue assim sua tendência 
descendente, já prevista pelo governo comunista, após 
dois anos de políticas de estímulo para fazer frente à crise 
financeira global. Pequim fixou para este ano a meta 
de crescer 8%. Apesar dos problemas que as empresas 
privadas chinesas estão tendo este ano pelo receio de 

que muitos bancos não lhes ofereçam crédito (efeito 
secundário das medidas para conter a forte inflação), 
elas aumentaram com mais vigor sua produção (16,1%), 
superando as estatais (10,4%). Já o investimento atingiu 
nos nove primeiros meses do ano a cifra de 21,22 
trilhões de iuanes (US$ 3,32 trilhões), o que representa 
um aumento anualizado de 24,9%, também menor que 
o da primeira metade de 2011 (25,6%). 

O destaque ficou com o crescimento dos investimentos 
no setor imobiliário, que foi de 32%, chegando a 4,42 
trilhões de iuanes (US$ 692,8 bilhões), o que evidencia 
que a bolha no setor ainda não foi controlada, apesar 
das medidas de contenção do governo. Quanto às 
vendas no varejo, principal indicador do consumo, elas 
atingiram 13,08 trilhões de iuanes (US$ 2,05 trilhões), 
alta de 17%, contra os 16,8% da primeira metade do 
ano. 

Mas o mais importante é que o governo chinês 
procura nos últimos anos estimular o consumo interno 
para que o crescimento econômico do país dependa 
progressivamente deste fator econômico, após décadas 
nas quais os motores da potência asiática foram 
o investimento e o comércio exterior. Outro dado 
importante é que a China registrou em setembro um 
superávit comercial de US$ 14,51 bilhões, número 
12,4% menor que o de agosto (US$ 17,75 bilhões). 
No acumulado de janeiro a setembro, o superávit do 
maior exportador mundial alcançou US$ 107,1 bilhões, 
montante 10,6% inferior ao do mesmo período de 2010.

Marcelo Fernandes Queiroz 
Fecomércio-RN
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Esta missão empresarial é muito 
importante para o estreitamento 
do relacionamento Brasil-China. 
Considero que o país asiático está 
sendo o motor do desenvolvimento 
de geração de emprego e renda para 
o Nordeste brasileiro. Esta missão 
trará muitos frutos para nossa região. 
Já entendemos que o objetivo foi 
atingido e que muitas parcerias vão 
surgir, fortalecendo cada vez mais o 
potencial do Nordeste.

Luiz Antônio Bezerra de Lacerda
Fecomércio-RN

Tenho 35 anos de profissão na área de saúde, 
com especialização em odontologia, e esta missão 
da Fecomércio à China me surpreendeu. Foi uma 
experiência extremamente positiva, proveitosa e que 
já está rendendo bons frutos para os meus negócios. 
Fiquei muito satisfeito por ter agregado diversas ações 
de negócios, por ter tido contato com ideias inovadoras 
do outro lado do mundo e por ter adquirido novos 
conhecimentos nas áreas de tecnologia, tendo a 
oportunidade de conhecer equipamentos de última 
geração. Penso em integrar em minha clínica todas 
essas novidades vistas no gigante asiático. Gostaria de 
agradecer à Fecomércio a oportunidade de abrir novos 
horizontes no meu dia a dia de trabalho.
 
 
Marcelo Venicius
Implam – Clínica Odontológica / Implantodontia e Reabilitação 
Oral

DEPOIMENTOS
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A Fecomércio-PE está de parabéns pela excelente iniciativa de organizar 
essa missão empresarial para a China, que reuniu um grupo de mais de 

80 pessoas, entre empresários, técnicos, políticos e jornalistas. Passar esses 
dias num país com dimensões continentais, que tem uma população 
de mais de 1,3 bilhão de pessoas e de uma cultura milenar, foi muito 

enriquecedor. Temos muito a aprender com essa nação, que cresce a 10% 
ao ano há décadas, é a segunda maior economia do planeta e, de acordo 

com analistas, representará 31% do crescimento mundial em 2011.

A China é hoje o país que mais importa do Brasil, à frente inclusive dos 
Estados Unidos. Porém nosso Estado tem ainda uma participação muito 

modesta nessas exportações, o que nos desafia e nos motiva a mudar este 
cenário. Acredito que Pernambuco ganhará muito com esse estreitamento 
dos laços comerciais promovidos na rodada de negócios, em Xangai, e na 

Feira de Cantão, abrindo mercado para nossas exportações e captando 
investimentos de companhias chinesas para nosso Estado. Que outras 
missões empresariais sejam promovidas e que cada um de nós possa 

contribuir com as experiências adquiridas para que Pernambuco, que já 
cresce num “ritmo chinês”, se desenvolva ainda mais..

 
Nivaldo Braz de Almeida Neto

Timbi Empreendimentos Ltda.

A missão foi extremamente positiva e engrandecedora. 
Nós participantes tivemos o privilégio de conhecer o 
Oriente e obviamente poderemos formar um novo senso 
crítico a respeito da China, seja absorvendo os pontos 
positivos, seja apreendendo com os pontos negativos 
de uma economia que cresce a uma taxa exorbitante 
de 9,1% ao ano. Além disso, aprimoramos nosso 
networking, convivendo com empresários, políticos, 
executivos, jornalistas e profissionais liberais do nosso 
Estado. A Fecomércio está de parabéns pela iniciativa 
louvável. Obrigado pelo convite e pela confiança 
depositada no Grupo EQM.. 

Leonardo de Queiroz Monteiro
Grupo EQM
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Visitar a China pelo segundo ano consecutivo com 
a Fecomércio só fez aguçar o meu sentimento de 
comparação com a China que conheci há cinco 

anos. Naquele tempo não víamos muitos carros na 
rua nem nenhuma comunicação em inglês.  Essa 

realidade mudou muito rápido. Já observamos 
uma grande movimentação nas cidades e um 

segundo idioma sendo usado por onde passamos. 
A aceleração no crescimento do país é espantosa. 

Os chineses estão focados em inovação de produto 
e fabricando de tudo, em todos os segmentos. O 

programa de ensino do mandarim para estudantes 
estrangeiros nas universidades e a criação do 
Instituto Confúcio são a prova de que a China 

está buscando uma liderança mundial, uma maior 
interação com o mundo.  A Fecomércio está de 

parabéns mais uma vez, repetindo a missão para 
China com um excelente desempenho. Aproveito 

para agradecer a minha participação no grupo e a 
oportunidade de trocar experiências num país que 
nos impressiona e se desenvolve numa velocidade 

surpreendente.

Paulo Roberto Freire Cunha
Centro de Informática (CIn) da UFPE

A missão foi uma experiência ímpar. Possibilitou o 
conhecimento e a quebra de paradigmas sobre a 
cultura chinesa. Foram apresentados vários cenários 
do mercado chinês, em que percebi oportunidades 
para importação de maquinários, bicicletas, itens 
para decoração, utilidades, material de construção 
(para acabamento) e ferramentas. Também são 
surpreendentes as oportunidades que temos para 
exportação de produtos acabados, não se limitando 
a commodities, e a Apex e a Embaixada Brasileira 
podem nos apoiar com estudos de mercado que 
vêm desenvolvendo.  No varejo, pudemos constatar 
a presença de grandes marcas de luxo, como Dior, 
Chanel, Adidas, Louis Vuitton, além de outras marcas 
mundiais, como McDonald’s, Häagen-Dazs, Ikea 
e Apple, reforçando o potencial de consumo dos 
chineses.
 
Isnalva Paiva da Costa 
VH Consultores – Consultoria e Instrutoria em Marketing e 
Empreendedorismo

DEPOIMENTOS
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Por meio desta missão, tive a oportunidade de ir à China mais 
uma vez, desta feita acompanhado de empresários, políticos e 
empreendedores com o propósito de desenvolver as relações 
comerciais entre os dois países e, de modo particular, estimular 
a economia pernambucana. Impressionou-me a organização 
da rodada de negócios, à qual compareceram centenas de 
empresários chineses. Isso propiciou muitos encontros, e os 
resultados obtidos, por si, validam a iniciativa da Fecomércio e o 
apoio do Sebrae-PE para esta empreitada de grande significado 
e valor para Pernambuco. China e Brasil seguem despontando 
como fatores de transformação do eixo da economia mundial. 
Os resultados da missão certamente fortalecerão esse elo.

Roberto Castelo Branco
Sebrae-PE 

A missão é com certeza uma das melhores 
maneiras de conhecer o país, com uma equipe 
de participantes muito boa, uma ótima rede de 
contatos, e sem deixar de lado o lazer, já que a 
China é conhecida como o país dos negócios. 

Unir negócios e lazer é uma forma bem-sucedida 
de obter bons resultados. Pensando nisso, posso 
afirmar que a Fecomércio de Pernambuco está à 
frente de muitos outros Estados. É claro que cada 

um tem suas particularidades, mas seria injusto 
deixar de mencionar o excelente desempenho dos 
coordenadores desta missão, que proporcionaram 

a objetividade das coisas, a praticidade e o lazer 
dos participantes. A missão foi produtiva, eficaz, 

direta e bem assessorada. Agradeço aos senhores 
por ter me proporcionado este enriquecimento 

pessoal e profissional.

Erivelton Fontenele
Aggy Sport – Comércio Varejista e Atacadista de 

Confecções, Calçados e Acessórios
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A terceira missão da Fecomércio-PE ao país chinês 
tem explicações óbvias. O Brasil – e Pernambuco em 
específico – não pode ignorar a economia que mais 
cresce no mundo. Nesta viagem para a China, pude 
comprovar o quanto aqueles asiáticos estão preparados 
para, de fato, ganhar o mundo. Não estamos falando 
apenas de produtos “xing ling”, porém de máquinas, 
equipamentos pesados e até de tecnologia, tudo “made 
in China”, mas agora com a qualidade que o mundo 
exige. A Fecomércio entendeu isso e levou os empresários 
pernambucanos ao lugar certo. Pessoalmente, a missão 
me proporcionou uma inesquecível experiência de 
vida, uma vez que pude vivenciar uma cultura bastante 
distinta da vida ocidental. Parabéns à federação por essa 
iniciativa e muito boa sorte aos nossos empresários.

Sarah Eleutério
Diario de Pernambuco

A missão à China foi extremamente valiosa tanto no aspecto de 
relacionamento pessoal quanto no de novos negócios. Durante a missão, 
fizemos amizades valiosas relacionadas ao lado pessoal e empresarial. 
Fiquei surpreso com a China, um lugar de pessoas cordiais, educadas 
e prestativas. Aprendi formas de negociações comerciais diferentes e 
observei cidades limpas, com mobilidade de trânsito totalmente 
evoluída em relação à quantidade de habitantes e sem 
engarrafamentos. A organização da missão foi de extrema 
competência, com muita pontualidade e esclarecimento 
do pessoal da Fecomércio e da Amplatur. É de grande 
importância a participação de políticos na missão (deputados, 
prefeitos, vereadores), como também da mídia, com jornalistas 
de vários jornais da nossa região, além de professores, 
profissionais autônomos, médicos, pessoas ligadas à área 
educacional e empresários. Estou extremamente satisfeito 
com a missão e pretendo participar de outras missões desse 
nível, principalmente voltando à China. Parabéns a 
todos os que fizeram parte da organização da 
missão.

 
Aristone da Silva Marinho
MXM Gráfica
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O cotidiano nos leva, mansa e silenciosamente, a definir claramente os contornos 
da ideia de mundo que construímos através de abstrações em nossa mente. Nesse 
passo, como desdobramento, o nosso mundo se estreita, certamente para atender 
à nossa discreta capacidade de compreensão das coisas, e isso acontece para nos 
confortar. Para nos alertarem sobre o vasto mundo, agentes atentos e 
perspicazes produzem oportunidades para vivenciarmos experiências 
agudas e profundas, que nos fazem prender a respiração, e em um 
instante nos entristecermos em uma breve comparação para, em 
seguida e permanentemente, nos extasiarmos com o gigantismo 
de oportunidades apresentadas por este novo vasto mundo. A 
Fecomércio-PE é um agente singular neste sentido: nos leva a 
estar face a face com o dragão, a nos habituarmos com ele e 
percebermos que, de perto, ele pode e deve ser um aliado, antes 
que uma ameaça. É uma oportunidade única, mesmo 
se quisermos reduzi-la a negócios, mas 
muito maior para os nossos íntimos, reais 
motivadores de tudo, inclusive dos negócios.

Ney Paranaguá
Infoway Tecnologia e Gestão em Saúde

A experiência de ter participado da missão da 
Fecomércio à China foi enriquecedora em vários 

aspectos, num momento em que esse país passa 
por mudanças profundas e avanços tecnológicos 

e em que o mundo reorganiza seu cenário 
econômico. Fazer a viagem representou uma 

chance para refletir sobre a importância de uma 
cultura milenar para o seu povo e sobre a fase 

que estamos atravessando, assim como foi uma 
oportunidade de avaliar grandes expectativas e 

desafios.

Joanna Costa
Folha de Pernambuco

DEPOIMENTOS
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A decisão da Fecomércio de levar a missão empresarial à China 
pela terceira vez foi oportuna e bem-sucedida pelo número 

expressivo da delegação; pelo interesse dos chineses, que 
compareceram em grande número ao seminário e à rodada de 
negócios promovidos pela federação; pelos contatos e parcerias 

efetuadas e pela participação efetiva dos empresários. O embaixador 
do Brasil na China enfatizou a necessidade de sermos “persistentes”, 
de continuarmos insistindo, porque negócio internacional não se faz 

no primeiro momento e é fundamental ter persistência e paciência 
para sua concretização. E vai valer a pena porque as grandes 

oportunidades estão lá no país que mais cresce no mundo.

Tide Albuquerque
J. Albuquerque Representação e Comércio de Atacado e Varejo Ltda.

China moderna, com a exuberância de sua paisagem 
urbana, de seus arranha-céus, de suas largas avenidas e da 
força da sua economia, é encantadora não só à  primeira 
vista, mas principalmente para quem já teve a oportunidade 
de visitá-la em mais de uma ocasião. A cada nova viagem, 
se veem novos prédios, novos hotéis de luxo, novos centros 
urbanos, novas paisagens. A rapidez com que as cidades 
chinesas se modernizam e se transformam é assustadora. 
De um ano para outro, o turista terá sempre um novo país 
para desbravar. 

Xangai é a mais moderna das cidades chinesas, é 
a Disneylândia da Ásia. Pequim, capital do país, se 
destaca pela horizontalidade dos seus bairros, apesar de 
inúmeros edifícios de grande altura que dominam a visão 
panorâmica da cidade. A cada nova viagem a Pequim, 
bairros inteiramente novos aparecem com frequência, 
acompanhando o ritmo frenético com que cresce a 
economia do país. A China para mim, como agente de 
viagem, é uma das viagens mais inesquecíveis.

Ana Cláudia Neves
Amplatur

DEPOIMENTOS
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A missão superou minhas expectativas. Apesar de, aqui no Brasil, 
recebermos diariamente diversas notícias sobre a China, conhecer o país 
me possibilitou a compreensão mais requintada acerca da crescente 
influência que os chineses exercem no cenário mundial. Concluí que 
três grandes universos ali coexistem. O primeiro é dominado pelo avanço 
galopante do capitalismo, que impressiona pela visão das grandes obras 
de infraestrutura – que tanto demandamos por aqui –, como aeroportos, 
rodovias, pontes, entre outras impecáveis construções, bem como pela 
presença maciça das marcas globais, buscando capturar um mercado 
denso e ávido pelo consumo. O segundo é a preservação de sua história 
milenar, registrando o longo percurso de resistência e luta que moldou 
os valores de sua sociedade. Cenários que vão desde a impressionante 
Muralha da China, passando pela Cidade Proibida até a Praça da Paz 
Celestial. Finalmente, adicione-se ao composto uma veste dita como exótica, 
condição vista sob uma ótica ocidental limitada da infinita riqueza cultural 
daquele povo, carregada de significados poderosos e que, tal como as 
restrições que a língua ainda impõe, são obstáculos que têm sido vencidos 
com a naturalidade de um gigante que não mede esforços para se manter 
no posto de protagonista mundial por muitos anos. Para um executivo do 
varejo, cujo estudo do comportamento humano está na base da ciência, foi 
uma experiência absolutamente formidável. Espero poder voltar a desfrutá-la 
em breve, em outras terras, em outras missões.

Alexandre Luércio
Shopping Recife

Foi um imenso prazer participar desta missão 
organizada pela Fecomércio-PE, que proporcionou 
de forma bastante eficiente a todos os participantes 
conhecer e realizar negócios com a China, que 
tem a cada ano se consolidado como um dos mais 
importantes polos de produção no mundo. Desse modo, 
a Fecomércio presta uma importante contribuição 
ao desenvolvimento dos negócios em todo o Brasil. 
Parabenizo a todos os que contribuíram de forma 
eficiente e objetiva para a organização e a realização 
desta missão.

Delano Rodrigues Rocha
Sebrae-PI

DEPOIMENTOS
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A China é o acontecimento mundial mais 
impressionante dos últimos tempos no cenário 
econômico do século XXI. Mais impressionante 
ainda é a rapidez com que o país se transforma, 
modernizando sua infraestrutura e alcançando 
resultados surpreendentes nos mais variados 
setores, como educação e tecnologia da informação 
e comunicação. Além de tudo isso, a China é 
atualmente o nosso parceiro comercial mais 
importante. Por todas essas razões, a Fecomércio-PE 
resolveu realizar a missão deste ano mais uma vez 
à China, dando aos empresários pernambucanos a 
oportunidade de conhecer de perto esta realidade 
chinesa.

Cleide Pimentel
Coordenadora administrativa da missão

A missão à China foi impressionante não só por 
conhecermos novos lugares e costumes, mas 

também por fazermos parte de algo que já é o 
nosso futuro.  A programação que os responsáveis 

por ela desenvolveram para nós  atendeu às 
minhas expectativas. Tivemos toda a atenção 
daqueles que, junto com Josias Albuquerque, 

fazem a Fecomércio-PE.
 

Eduardo Paschoal
Prefeitura de Condado

DEPOIMENTOS
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Esta foi a minha terceira visita à China. Em 2007 
viajei pela primeira vez ao país asiático e em 2010 
fiz a segunda viagem. Todas acompanhando a 
missão empresarial da Fecomércio como assessora 
de comunicação. Em todas as cidades onde estive, 
fiquei impressionada, desde a primeira viagem. 
Chamou-me a atenção a quantidade de obras em 
andamento, uma atrás da outra. O tempo todo, 
o  sentimento de grandiosidade me perseguia e 
tomava conta de mim, até a ficha cair e eu me 
dar conta de que não estava em qualquer lugar, 
eu estava na China! Depois do susto, você fica 
entusiasmado com aquilo tudo à sua volta: com 
a chegada àquele aeroporto enorme, com os 
inúmeros hotéis de luxo, com a quantidade de 
fábricas espalhadas pelas cidades, com o comércio 
funcionando até altas horas da noite e vendendo 
de tudo o que você imaginar, com as avenidas 
largas, os edifícios de arquitetura ousada, os 
arranha-céus e a limpeza impecável das cidades. 
Eu esperava uma China transformada de 2010 para 
cá, mas nem tanto. A Cidade Proibida continua 
com seu charme em qualquer época que você a 
visite. O belíssimo estádio das Olimpíadas também 
continua chamando a atenção dos turistas. Xangai 
impressiona pela modernidade e Pequim encanta 
pela simplicidade. E o chinês, com sua alegria e 
jeitinho amistoso de ser, é um capítulo à parte. 
Eles sorriem o tempo todo, são amáveis com a 
gente, receptivos. De fato, adoráveis! Sobre as 
questões relacionadas aos desafios do crescimento 
econômico na China de hoje, está muito claro 
que o país necessita ter um controle maior do 
meio ambiente. Fora isso, as autoridades chinesas 
precisam solucionar a questão da desigualdade 
social e desenvolver a zona rural. Do ponto de vista 
institucional, as missões da Fecomércio à China, 
além de representar uma ótima oportunidade de se 
fazer negócios e de divulgar Pernambuco lá fora, 
atraindo investimentos para o nosso Estado, são 
bastante enriquecedoras culturalmente. 

Lucila Nastassia
Coordenadora de comunicação da missão

DEPOIMENTOS
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Gostaria de parabenizar a todos da Fecomércio-PE, em especial o 
presidente Josias Albuquerque, pela notável iniciativa de organizar a 
Missão Empresarial Brasil-China 2011, proporcionando a empresários 
de vários segmentos uma nova visão de mundo. Nos dias atuais, todo 
gestor deve conhecer a magnitude dos empreendimentos chineses, 
sejam eles estruturais, industriais ou comerciais. Um país de cultura 
ímpar, onde a barreira da língua, seus dialetos e o regime político não 
foram obstáculos para o desenvolvimento comercial de uma nação. 
Os jovens devem estudar e aprender como a disciplina de um povo o 
conduz ao sucesso.
A melhor forma de um gestor vivenciar esta experiência é sem dúvida 
com o respaldo, a organização e a credibilidade dos que fazem a 
Fecomércio-PE. Parabéns!

Gerez Figueiredo Aguiar
Colégio Madre de Deus

Pela quarta vez consecutiva, participo das missões 
empresariais da Fecomércio-PE, representando o setor 
de TIC pernambucano. Além de presenciar inovações 
tecnológicas na área de informática, tive a oportunidade, 
este ano na China, de fazer bons contatos na rodada 
de negócios promovida em Xangai e com o grupo da 
viagem. A China é um país que impressiona em todos os 
sentidos, mas é no setor de educação que dá exemplos. 
As contribuições da China para o mundo moderno são 
muitas e o investimento em educação é uma delas: em 
1980 ainda era elevadíssimo o percentual de analfabetos, 
chegando a 80% da população. Com o investimento 
feito na área, em 2002, esse número não atingia nem 
5%. A China possui hoje o maior sistema educacional 
do mundo, com mais de um milhão de centros docentes. 
Será um sonho se conseguirmos trazer para o Recife o 
Instituto Confúcio. Esse intercâmbio cultural com a China 
seria bastante enriquecedor para os nossos estudantes. 

Edson de Barros Carvalho
Nectar
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A terceira missão da Fecomércio-PE à República Popular 
da China consolida o esforço da federação em fortalecer 
as relações empresariais do Nordeste do Brasil com aquele 
país. Com uma programação extensa e diversificada, foi 
possível contemplar os objetivos de todos os participantes. 
Os resultados observados, seja através do encaminhamento 
de negócios pelos participantes, seja através da divulgação 
das oportunidades para investimentos no Brasil, bem como 
as visitas institucionais realizadas e a possibilidade de vir a 
receber investidores chineses em Pernambuco, asseguram 
o pleno êxito da Missão Empresarial Brasil China 2011, tão 
bem organizada pela Fecomércio-PE, sob a liderança de 
Josias Albuquerque, em parceria com a CNC e o Sebrae-PE.

José Oswaldo Ramos
Coordenador-geral da missão

A China superou todas as minhas expectativas, tanto pela 
organização, disciplina e educação do povo quanto pela 
infraestrutura, pelas oportunidades de negócios e pela qualidade 
dos produtos que fabrica. A Feira de Cantão é de impressionar 
qualquer um que tenha a oportunidade de conhecer. Estou 
me organizando para utilizar da melhor maneira todas essas 
informações. Além disso, foi um banho de cultura. Vejo com 
bons olhos a iniciativa da Fecomércio de realizar essas missões 
empresariais, que são de grande valor para quem participa. Essa 
é também uma excelente oportunidade de fazer networking 
e amizade com os participantes. A federação também está de 
parabéns por ter organizado a viagem, passando segurança e 
tranquilidade, principalmente porque viajamos para um país tão 
distante do nosso. Sou grato a todos, estando à disposição em 
Teresina, no Piauí. Recomendarei a amigos e espero ir em outras 
ocasiões com a Fecomércio para as missões comerciais tão bem 
lideradas por Josias Albuquerque.

Robert Weiber Martins Dantas
Fecomércio-PI
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A missão comercial Brasil-China, realizada pela 
Fecomércio-PE, é um dos maiores instrumentos de ajuda 
para o desenvolvimento de Pernambuco. O município 
de Condado se sente honrado pela participação e 
pelas condições que foram dadas para apresentar suas 
potencialidades aos chineses e também para conhecer 
de perto uma nação totalmente diferente do que 
nós brasileiros pensamos. Os chineses estão prontos 
para o grande crescimento que espera o mundo e 
ansiosos para fazer seus investimentos, principalmente 
no Nordeste brasileiro. Parabéns à Fecomércio-PE 
por esta iniciativa! Desejamos que muitos conheçam 
este processo para verem as oportunidades desta 
integração Brasil-China. 

Edberto Quental
Prefeito de Condado

A oportunidade oferecida aos empresários, políticos, jornalistas e presi-
dentes de entidades empresariais através da iniciativa da Fecomércio-PE 
com a Missão Empresarial Brasil China 2011 trouxe debates e expôs o 
desequilíbrio da balança comercial, sendo extremamente oportuna para 
a expansão da economia pernambucana. Na ocasião, levamos ao co-
nhecimento dos chineses o potencial e o crescimento do nosso Estado, 
como o Porto de Suape, a Transnordestina, o Polo Gesseiro do Araripe, 
as grandes fábricas que já estão instaladas e tantas outras que estão a 
caminho do nosso Estado, o que despertou o interesse de empresários e 
representantes chineses. 

Foram discutidas soluções e serviços disponíveis no mercado e even-
tuais ações governamentais que possam incentivar o setor. Também 
houve oportunidades de negócios, ampliação de parcerias e fortaleci-
mento do relacionamento com a China, colocando assim o nosso Estado 
em contato com os grandes investidores mundiais, internacionalizando 
a nossa economia e buscando o equilíbrio econômico entre os dois 
países, pois exportamos menos do que importamos. Temos, portanto, que 
parabenizar o presidente da Fecomércio-PE, Josias Albuquerque, e toda a 
sua equipe pela competência, dedicação e empenho para o crescimento 
de Pernambuco.

José  Eriberto Medeiros de Moraes
Deputado estadual 
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A Missão Empresarial Brasil China foi muito 
importante tanto do ponto de vista comercial como 

cultural. Culturalmente, fui para a missão com 
uma impressão negativa da China, mas quando 

cheguei a Xangai tive uma impressão muito 
positiva da cidade pela infraestrutura desenvolvida, 

pela arquitetura arrojada, pela grandiosidade das 
obras e pela limpeza da cidade. Em termos de 

negócios, foi muito positivo principalmente pela 
minha participação na Feira de Cantão e pelos 
contatos que fiz lá. Já estamos até negociando 
com alguns empresários que conhecemos na 

feira. A previsão é que eu ainda retorne em abril 
de 2012 para dar continuidade aos contatos em 

andamento.

 
Jair Neves dos Santos

Serveq Ind. e Com. de Equipamento de Prot. Ind. Ltda.

Inicialmente gostaria de dizer que a iniciativa é bastante louvável, seja em 
caráter institucional e mais abrangente, seja em caráter pessoal. Diria que 
valeu a pena ter participado dessa iniciativa e que ela tem importância para 
o Estado de Pernambuco e para o fomento e a ampliação de relações entre 
diversos setores e segmentos produtivos e comerciais brasileiros e chineses. 
Afinal, trata-se de duas economias que despontam neste início de século como 
altamente promissoras e de dois países que estão aos poucos ganhando 
espaços relevantes em suas regiões geográficas, na Ásia e na América do Sul, 
com interações de negócios de interesse mutuo.

Para mim foi surpresa encontrar em funcionamento infraestruturas fortes 
e consolidadas, bem como projetos de grandes dimensões em andamento 
e execução.  Ao mesmo tempo, foi salutar conhecer o leque de diversas 
oportunidades para intercâmbio de negócios que a missão proporcionou a 
todos, independentemente de atender ou não a casos específicos e particulares. 
Dificilmente se poderia obter as mesmas informações e conhecer tantas faces 
de uma realidade complexa e de grandes dimensões com iniciativa individual, 
sem falar na experiência de outras missões em termos de logística e de 
planejamento, os quais em muito ajudaram e possibilitaram maior poder de 
operacionalidade à missão.

José Oto de Oliveira
Coonap – Consultoria em Gestão e Planejamento de Projetos
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A China é hoje o país que mais desperta interesse em todos os meios 
e em grande parte pela enorme capacidade que tem de produzir 
progresso em todos os meios – urbano, tecnológico, educacional, 
cultural, turístico, para citar apenas alguns. É uma verdadeira potência. 
As estradas, os portos e os aeroportos que tivemos a oportunidade 
de conhecer são um exemplo da capacidade de desenvolvimento do 
país. O dinamismo da economia chinesa me impressionou nas duas 
vezes que tive oportunidade de visitar o país asiático. A missão da 
Fecomércio à China é uma ótima oportunidade para o pernambucano 
conhecer o despertar do país asiático para o cenário mundial 
internacional, mas também excelente iniciativa da federação em 
divulgar o Estado de Pernambuco lá fora. Sem dúvida, com esta missão 
nós voltamos para o Brasil com a certeza de que os chineses já estão 
prontos (sim!) para o futuro de superpotência mundial. 

Rodrigo Moreira
Fotógrafo da missão

Em primeiro lugar, quero parabenizar o professor 
Josias Albuquerque e sua equipe pela ideia de 

realizar mais uma missão empresarial à República 
Popular da China. Eu tinha bastante interesse em 

conhecer aquele país, porém faltava oportunidade. 
Quando fui informado de que a Fecomércio-PE estava 

organizando uma missão para o país asiático em 
outubro deste ano, me inscrevi imediatamente. Com 
relação à viagem, foi ótima. Os participantes foram 
bastante agradáveis e o convívio com cada um foi 

maravilhoso. Conhecemos um país de costumes muito 
diferentes dos nossos, o que foi uma experiência 

excelente, bastante grandiosa. Já estou engrenando 
alguns negócios, fruto da nossa visita à China, o que 
me deixa muito feliz com os resultados que trago do 

gigante asiático para Petrolina.
 

Luís Leão de Sousa Filho
Leão Equipamentos e Ferramentas Ltda.
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A missão da Fecomércio-PE à China abriu perspectivas 
para uma nova mentalidade desenvolvimentista 
regional, com a integração do Nordeste do Brasil e 
em especial do nosso Sertão aos grandes mercados 
internacionais, criando possibilidades não apenas de 
importações, mas essencialmente de exportações. 

Marcones Libório de Sá
Prefeito de Salgueiro-PE

Como prefeito do município de Trindade-PE, a minha participação nessa 
viagem à China, para conhecer principalmente a Feira de Cantão 2011, sob a 
coordenação da Fecomércio-PE, se deu de uma forma altamente positiva e de 
retorno ao município em médio prazo. Tivemos a oportunidade de ver “in loco” 
o grande avanço tecnológico que aquele país atingiu, através dessa grandiosa 

feira, que expôs produtos inovadores e preços altamente competitivos. A 
missão nos deu a oportunidade de fazer parceria com grupos chineses para 

a implantação de um parque de energia solar na nossa região, visando 
resolver o maior entrave na produção do gesso, que é a sua matriz energética. 

Chamou atenção também o contraste entre antiguidade e modernidade.

Gerôncio Figueiredo
Prefeito de Trindade-PE

A missão à China promovida pela 
Fecomércio superou as expectativas. 
Excepcional não só pela visão, pelo 

conhecimento e pela descoberta 
de um país em desenvolvimento, 

culturalmente rico e diferente do que 
estamos habituados, mas também pela 
forma e tenacidade com que a missão 

foi organizada. Posso dizer que a 
experiência foi única e vivenciada com 

ótimas companhias.

João Arraes
Vereador
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O ex-presidente do Brasil Luiz Inácio Lula da Silva assinou 
o Plano de Ação Conjunta com a República Popular da 
China para o período de 2010/1014. O plano constitui um 
instrumento importantíssimo para a construção de uma parceria 
contínua entre o Brasil e a China, duas grandes nações em 
desenvolvimento e membros dos Brics (em economia, Bric é uma 
sigla que se refere a Brasil, Rússia, Índia e China, países que se 
destacaram no cenário mundial pelo rápido crescimento das 
suas economias em desenvolvimento). A viagem organizada 
pela Fecomércio-PE, em parceria som o Sebrae Pernambuco 
e a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo, em outubro de 2011, foi programada dentro dessas 
diretrizes, com a realização de um seminário sobre o Brasil, 
visitas técnicas, rodadas de negócios e participação da comitiva 
na Feira de Cantão (Canton Fair), a maior feira de negócios do 
mundo. Nessa feira, foi possível conhecer um pouco da cultura 
chinesa, principalmente no que se refere à forma como eles 
fazem negócios, e a capacidade de investimento, em especial 
com relação à infraestrutura. A economia da China teve um 
intenso programa de crescimento com a abertura econômica e 
se modificou bastante com a mudança de Mao Tsé-Tung para 
o novo ministro. Observa-se ainda uma grande transferência de 
trabalhadores do campo para as cidades e notamos também um 
grande passivo ambiental. Quero aproveitar para parabenizar a 
equipe da Fecomércio-PE, na pessoa de seu presidente e líder 
competentíssimo, Josias Albuquerque, principalmente pelo nível 
de organização da missão empresarial. Recomendo a outros 
parlamentares e membros do Executivo aprofundar essa relação 
Brasil-China, que promete ser cada vez mais intensa.

Jurandir Liberal
Vereador
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A China é hoje uma realidade presente na minha forma de pensar o mundo, o ser humano e 
os negócios, pois é vendo e vivenciando o que acontece lá que podemos entender porque a 

economia mundial vem a reboque desta locomotiva chamada China. A missão da Fecomércio 
nos deu a grande oportunidade de conhecer um país que vive o contraste de uma cultura 

milenar e o desenvolvimento tecnológico de ponta em um mesmo momento. Conhecer 
cidades como Xangai, Cantão, Hong Kong e Pequim nos mostrou que a China 

simboliza não só quantidade e preço baixo, mas também modernidade, qualidade e 
prosperidade, que infelizmente ainda não é para todo o seu povo. 

O Brasil e o nosso Estado de Pernambuco devem pensar como se aliar à China 
neste momento em que eles crescem e em que o chamado Primeiro Mundo 

vive uma enorme crise. Não devemos enxergar a China como simplesmente uma 
oportunidade de comprar produtos bons e baratos, mas como um país que precisa 

comprar e comprar muito para atender a uma demanda interna que só tende a 
aumentar nos próximos anos.

Gostaria de destacar outro fator muito importante para mim desta viagem, que 
foi o bom nível de amizade que tive a oportunidade de fazer com os outros 
participantes da missão, relacionamento este que pretendo estreitar aqui de 
volta ao Brasil. Gostaria também de parabenizar a Fecomércio e toda a sua 

equipe pela forma competente e cortês com que organizou esta missão.

Sérgio Xavier
MXM Gráfica

A missão empresarial Brasil-China atendeu às 
minhas expectativas. A Feira de Cantão é realmente 
impressionante não só pelo tamanho, como pela 
diversidade e quantidade dos produtos expostos. A 
Fecomércio está de parabéns pela escolha do país para 
a realização da missão e pela organização de todo o 
evento.

Leonardo Marques
Utipec
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Pernambuco vive o melhor momento econômico dos últimos anos. O Recife, 
por sua vez, é tradicionalmente forte no comércio. Esta viagem nos  abre 

um leque incrível de oportunidades de negócios. Só estando 
lá para saber o que significa a China e o que ela tem a 

nos oferecer. Durante a viagem, além de participar de uma 
rodada de negócios, na qual nos  encontramos  com vários 
empresários chineses, visitamos a maior feira de exportação 

e importação do mundo, a famosa Feira de Cantão. Nós 
que  somos varejistas ficamos bastante satisfeitos com o 
resultado  de nossa terceira ida à missão empresarial da 

Fecomércio à China. A federação merece aplausos por esta 
iniciativa empreendedora, na pessoa do seu presidente, 

Josias Albuquerque. Todos da Ponto de Promoção 
parabenizam também a coordenação da missão.. 

Fernando Clemente Filho
Ponto de Promoção

Com o crescimento da economia brasileira e da chinesa e com a 
relação comercial que tem se fortalecido nos últimos anos entre os 
dois países, é imprescindível para empresários do meu ramo fazer 
esta viagem pela Fecomércio à China, na qual é possível construir 
relacionamentos com pessoas das mais diversas áreas. Existem 
muitas oportunidades de negócios que encontramos, principalmente 
na Feira de Cantão, que foi o principal objetivo da missão e que 
é a maior feira de importação e exportação do mundo, onde se 
encontram as principais fábricas do país. Adquire-se também um 
grande conhecimento cultural e socioeconômico desse “outro 
mundo” com vários costumes diferentes daqueles aos quais estamos 
acostumados. A viagem também é de grande proveito para o nosso 
Estado de Pernambuco, o qual vem crescendo a taxas semelhantes 
às da China, e pode ter um maior estreitamento no relacionamento 
do governo do Estado com o governo chinês. Tenho certeza de que 
a viagem trará ótimos negócios. 

Fernando Victor de Mendonça
Ponto de Promoção
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A China, atualmente, é uma potência econômica. Um dos maiores 
produtores e consumidores do planeta. O presidente da Fecomércio-PE, 
Josias Albuquerque, em busca de uma visão pragmática da instituição, 
realizou a terceira missão empresarial para o país de Mao Tsé-Tung, em 
busca de estreitar as relações entre o Brasil e a China, um  dos maiores 
parceiros comercias do nosso país.

Chamou-me a atenção o interesse de várias empresas chinesas em 
investir no nosso Estado, seguindo os passos das montadoras Suzuki e 
Shineray, visto que Pernambuco, hoje em dia, é um dos que mais crescem 
no Brasil. Durante a rodada de negócios em Xangai, acompanhamos os 
empresários pernambucanos prospectando oportunidades de negócios, 
buscando tecnologia para o país. A experiência foi muito rica: conhecemos 
um pouco da cultura oriental, uma das mais ricas e antigas, a forma de 
convivência dos chineses, a disciplina no trabalho, as crenças religiosas 
e a busca pela excelência. Também me impressionou a infraestrutura 
de portos, aeroportos e os sistemas de transporte urbano, que podem 
servir de modelos para o Brasil, levando em conta que, em 2014 e 2016, 
realizaremos dois dos maiores eventos esportivos do mundo, a exemplo 
das Olimpíadas de 2008, realizada em Pequim, na China.

João Fernando Coutinho
Deputado estadual

Eu presenciei na Missão Empresarial Brasil China, promovida pela 
Fecomércio-PE em outubro, uma ferramenta decisiva para alcançar 
objetivos. A realização de missões comerciais ao exterior tem 
como instrumento de apoio a conquista de novos mercados e o 
estabelecimento de oportunidades de negócios ao redor do mundo. 
E isso ficou claro na nossa viagem realizada pela Federação do 
Comércio de Pernambuco.

A Fecomércio-PE tem ajudado na construção de bons resultados 
não apenas em termos de aumento das exportações e importações, 
como também de incremento da internacionalização das empresas 
brasileiras e de atração de investimentos para o Brasil. Tivemos 
o prazer de conhecer a Feira de Cantão, onde encontramos 
segmentos que nos interessaram e que estamos analisando a 
hipótese de implantar na nossa empresa. 

Rodrigo Monteiro de Moraes
AM Empreendimentos Imobiliários / Água Mineral Ilha Grande
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